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R O
"'rente fria: Em curso; Pressão atmosférica média:

''IA
'

IA I DE SANTA CATABINA 1029.2 milibares; Temperatura média: 18.8" C; Umlda-
\ de relativa média: 89.0%; Pluviosidade: 25 mms: Ne-

,
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gatívo - 12,5 mms: Negativo- -:- Nevoa - Cumulus -
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LIMA - 6' (OE) O Ministro perua- Preso ontem no,Perú, o. mais 'procurado crimInoso' de guerra dep�is' de rAdolf Eichmann ,- .

no de Govêrno e Polícia, informou hoje qUE. .nn'SíU:%%%%"'%%S�iíS"'SS%S%"SS%%%s:"S!U;� ;,r;!'Síns,..s,.s%%�,..n;,..K'l ..........%%U"'Sísnn %"""""""h,..%n'"p%%%�S%%%%h%'Síx%""'%%%,.s"",,%%%%%%sn%"'S"""""'S%m

o criminoso de guerra nazista Joseff Men-IEmbãlxador lirtoln Gordon ao Reltor.ferrelta lima: '. ':
dell, ex-chefe do campo de concentração de .

E · I �P # A I
I

'd I�::�:;��;of���:��on�oP::��h�f� �::.:;�.
.

.' xcepclona . ,0 ! . rogresso .' cança O pe a
de conGentracão de Auze'ütch; o Ministério

U d d' d'
I,

�
,

,. .:
'.

� 'Público alemão afirmou que essa prisão, é ( il " •. •
,

'

�, t I t.

:�;�t��i�::=:S importante desde a cap I .

. nl�e � �I a..e e oan a ,a snne
,.,.%%s%sS%n"",%%ü"'SU'SíS%SS%�%S%S%jíjí'Sísni� �Contato com Estudantes llniverslíérios Constl_fUlU Po nto Alto, da Minha Visita" ,f:.ntos altos de minha vísí-

�:r:id;:l: :e�ic�;:� �:����
Ressaltando' ter constituí- Frisou, o ilustre diplomata aprazível visita ao sul do corrido desde 'sua inaugura- Reiterando os' meus agra- do seu ilustre Reitor, subs-

do motivo de grande inte-' norte-americano,' 'a satísfa- país, desejo lhe agradecer ção, e o cordial contato decírnentos e formulando crevo-me,

rêsse observar o excepçio·, ção que lhe' 'proporcionou o tõdas as atenções que me que mantive com os estu- votos pelo desenvolvimento Cordialmente,
nal programa alcançado pe- cordial contato 'que mante- dispensou por ocasião da dantes representou um dos sempre crescente da Uni- Lincoln Gordon

la Universidade de Santa ve com os 'estudantes uní- .vístta que realizei à Univer­

Catarina, considerando a versttáríos de Santa Catarí- sídade de Santa Catarina:
exiguidade de tempo decoro na, representando um ,dos fazendo menção especial ao

ri':!'::, �esde SUE inauguração, pontos mais altos da sua vi- excelente churrasco que nos

o Sr. Lincoln Gordon - sita. foi oferecido. Nessa opor­

tunidade, muito nos entu-

o "Vento Sul", a "Igreja de

São Francisco" e centenas

de outros quadros fixando
a Viua uorranopolítana.
Lembramo-nos com sau-

dades daquelas elas pe­

quenas, de, pouco colorido

mas bom traço, mas jamais
pensa ríamos que elas

.

pre-,
nuncíavam uma avalanche
lu uuULI,.Va .de . grandes obras

que gritariam 'em aUoli!,_bra·
Matança elos Inocentes - dos a felícídade.: a alegria
Mateus :J,16-l8; 8 - Os

__Qua-' sin;;ci,a de ,�.a vida,
.•

,"'.....tros primeiros sigilos a' arte. o belo. *" ii

Apocalipse 6,2-8; 9 - Mari- Hassis procurou, duran-

nha �; 10 - Marinha II; 11 te muitos 'anos, tímídamen­
- Marinha III; 12 - Mari- te transmitir o que sentia

nha IV; 13 - Escola de errí relação à ilha e à cida- .

Samba I; ,14 - Escolg de de; à sua gente, seus luga­
Samba II; 15 - Escola de res, suas coisas. Fazia pin­
Samba III; 16 - Escola de tura como quem escreve

Samba IV; 17 - Escola de cronicas reais, com arte.

Samba I; 18 - Escola de Êle não mudou O que se

Samba VI; 19 - Don Qw: transformou foi a SU!:l. ma­

xote I; 20 - Don Quixo- neira de se expressar: seu

te U;121 - Plauta de Pan; traço. suas côre�, SUll tecni·

22 - ,Rendeira; 23 :.,- Ca,te: ca. Sua pintura, enfim.

dr'!l; 24 - Noturno I; '25,:':':': A produção do novo Has·

Noturno lI; 26 � Notur- sis foi complp.t.arriente re·

no III; 27 - M8d]'1 ada; 28 vista por. uma nov!J, manei­

- Mau Temp,o; 29 - Crian- ra de sentir o belo pelo' ar­

ças I; 30
T Crianças II; 31, tísta; por isto, talvez, chp­

- Crianças III; 32 ,..:_ Crian· cará muitos daqueles que

ças IV; 3:3 - Crianças V; aind!:l. esperam ver o seu an-

. 3'[ - Minhas Filhas; 35 tigo estí,lo.
Desenhos. Por essa sua primeira ex·

Todos nós que conhece· posição individual nesse

mos a SU!:l. pintura não nos 'Muse\.!.· sentimo·nos satisfei·

esqueceremos jamais da tos, em apresentar ao púbU:
sua antiga fase" quando pin- co suas últimas o,bras mos­

tava com sua maneira sim· trando o que um conhecido

pIes, caracteristica dêle artista catarinense faz de

,mesmo, !:l. Saida da Missa", novo no terreno da pinturJ]".

'Exposi'ção de Assis 'sucesso' no, MAM
Encerra-se amanhã a exposição' do

consagrado artista conterrâneo, Assis, reali­
zada no Museu de Arte Moderna a rua ten.

Silveira 69.'
A Exposição,' constante de várias obras

do renomado artista, tem sido muito fre­
quentada e está aberta diariamente no' pe­
ríodo das nove às vinte e uma horas.

OBRAS EXPOSTAS

São as seguintes as obras

expostas:
1 - Crucifixão; 2 - Ecce

Homo; 3 - Santa Ceia

Mateus 26,26-29; 4 - João

Batista "Uma Voz Ecôa no

Deserto" Mateus 3,2·12; 5 -

Apanhando Trigo, - Ruth
2,2-7; 6 - SaulQ!,.. Sau­
lo!, .'

- Atos 9,2-19; 7-

Ensino toma notável
im'pulso

o funcionàmento, no presente ano le­

'tiv:o, do Conjunto Educacional "Almirante,
,Lamego", na cid?de de Laguna, foi definido
pelo deputado Armando Calil como admirá­
vel prova do impulso que tomou o ensino' no
Estado de Santa Catarina. Aquele conjun­
to, como se noticiou, comportará os cursos

ginasial, colegial e' normal, t,otalizando mais

de' 600 matrículas. Sua construção teve iní- '

cio em outubro de 1.962, quando o Gover­
nador Celso Ramos selou o compromisso de
praça pública com os lagunenses.,

Sua conclusao, disse-nos o Sr. Arman­
do Calil, foi uma' vitória do povo da "Terra
de'. Anita" e exemplo da pontualidade de
um governante em dia com as grandes me­

tas do ensino.

Deputado Quer oito horas de servico
BRASíLIA, 6 (OE) - .Já

é tida como certa arejei.
(:1\0 pelo plenário da co-

paulist.a Teófilo de Andra·

de, ',dt;terminando .

horário
corrido de R horas e mais ,o

expediente aos sábados, pa·
ra b funGi naJismo fpP.oraL

"

;,'

Embaixador Foi a seguinte a missiva

que o Embaixador Lincoln
Goraon 'dirigiu a\ Profes- I

sor João "David Ferreira Li­

ma Magnífico' Reitor da

Universid!:l.de de Santa Ca-
grande ínterêsse para mim

observar 9 excepcional pro­

gresso ,alcançado pela Uni­

versídade, considerando a

exiguidade de tempo de-

Esta.dosdos
síasmou a bélissima

ção do grupo coral.

C�nstituiu' m o t i v o

Unidos da América do Nor­

te no Brasil, enviou carta'
ao Magnífico Reitor João

. David Ferreira Lima,' agra:'
decendo-lhe tôdas as aten­

ções que lhe foram díspen­
sadas quando de sua visita
a Florianópolis.

tarina:

"De regresso ao Rio, após'
uma deveras interessante e

Ex Ghefe da Policia de Nova
York 'P,M'

Nl)s fIagl'antes vemo�, da esquerda para a direita" na pri�eirà f.lto, o Coronel Co·

, man:l.ante Geral da P.M" o emérito· Pl'ofess(:'f Mr. Peter Francis CosteUo, e o Con-

S!ilto� Reg'iunal do Ponto IV, para,Santa Catarina, Mr',Roland Kelly. Em seguida,

um l'iagTantc focalizando uma 'aula do Curso' de..CQ�trÔle de multidões. Finalmente,
um aspl'ct,IJ geral tia turma apal'eeendo em priJlleiro plano os promotores do, rele'

atua-

Substituição do general Kruzl
Desmentida pelo II �xércjto·

São Paulo' - 6 (OE) - Segundo infor- Exército pelo Gal. Ccrdei-
1'0 de Farias, desmentiu ta­

mação colhida junto ao quartel general do xatívamente
'

essas informa .

segundo exercito o comandante daquela uni- .' ções, 'acentuando: Não é

dade, General Kruel, viajavá �inda hoje a' ;�r�:ci����ii:s,O �:�'e�or�:�
Guanabara a chamado do min. da guerra. sumir funções de Coordena­

dor Civil e Político do Pre­

sídente Castelo Branco".
Disse mais o chefe do Exe­
cutivo paulista, que nas

duas vêzes que O Presidente
da República esteve em São

Paulo, ouviu dó chefe da
Nacão, afirmaçõe� assegu­
rando que o GaL Kruel,
era! o companheiro ideal pa-

.J!LP sr Adl:;.f'-�r PS R<trrD:;;
em São Paulo, mais adian­
te, admitiu o Governador

paulista, que poderão ocor­
rer algumas modificações
em postos menores, do IIo
Exército.

de

Desconhecido O motivo oue levou o ministro

a convocar I(Tuel. Por outr I lado, fontes ofi­
ciais davam «onta de que o ministro trans

mitiria a Kruel o convite anteriormente for­
mulado para que assuma' o cargo diplomáti­
co no exterior bem como lhe transmitiria as

'dJ-$,ilQsições do: governq dà,'união de n{)me�r
�ãla��êkt' pC?s{<? à general' Cordêlro de ·Far1a,(;.

SÁOPAutO, 6 (OE) - ° cias difundidas sôbre a su­

Governador Adhemar de bstituição do GaL Amauri
r Barros, ouvido sôbre notív

, Kruel no comando do IIO

,

' Antônio Almeida
Mantêm Contactos

retornou ontem a Brasília

para, ftiniciar 'SJas ativida·
des -na Câmara Federal.

I fi 3 � r'"i [I f C � H ?

, tNT.�U Pf,C,� \1AfI� zr-
,

- ._'� .. ,_--,

o deputado federal Antô­

nio Gomes de Ajmeida de.
morou-se por alguns dias'

em Santa Catarina, percor·
, rendo vários municípios do

Estado, em cont!:l.ctos com

,autorida,des e' personalida­
des políticas.
Entre os, municípios per­

corridos estão Campo Ale­

gre, São Bento, R�o Negri­
nho, Mafra, Itaiópolis, Pa­

panduva, Monte Castelo e

Jaraguá do Sul.
O parlamentar pessedist!:l.,

Sonegar o Fisco vai dar Cadeia
BRASíLIA, 6' ' TGdo v.ai' vo�ar hoje, com aprova·

aquele que fizer falsa de· ção tranquila,' antecipada·
claração pa'ra sone'gar o fis· ,\ ,mente assegur!:l.da pela li·

co se sujeitará a pena de derança da maioria. A� Dr·

detenção de 'seis meses a mas também se sujeitam 88

dois anos e multa de duas!:l. sanções. Seus responsávels
dnco vezes o valor do trio pagarão pelas f:üsas decla­

buto. É o que estabelece o

projeto de lei que a Câmara,
rações.

)
�------------------------- -----_._,_-----

Estórias piegas do sr. Viegas
terno, implícito estava, a oposf«;ão não se

dedignaria de levar, de peito aberto e vi·

zeira erg'uida, a colaporação do seu teste.­
munho às autoridades competentes.

Mas, para efeito internQ, agiria às es·

consas, fl:tzendo a sua fezinha numa joga·
da do naipe' SE PEGAR!

Cuidando que" com a pomposa DEFI·

NIÇÃO, limpava·>,;..
'

aos olhos alheios, fá·,
cil lile pareCl�l.l 'sujar·se aos próprios.'
,paí w;cque 'a SUA 'COLABORAÇÃO não

foi lp'..ada às autoridades encarregadas da

P"'ENA EXECUÇÃO DO ATO INSTITU·
CIONAL.

Essas autoridades, cônscias e respon­

sáveis, necessariamente iriam fa,zer ,exi·
gências e querer apurar os fatos da COLA·

BORAÇÃO.
E, com isso, lhe extrairiam a ALMA,

que nesses casos está NO SEGItEDO do
NEGóCIO!

Se as.sim não pensaram ' os RAIVI·

NHA�, pensaram pior: desconfiaram das
autoridades ,militares, encarregadas da

, plena çxecnção do Ato institucional.
Se �l COLABORAÇÃO era' honesta; de·

,

('(,Ilte, por que, furtá·la aos canais compe·
tentc�'?

Essa fu!{a, roais do que' suspeita, g'era
certe�a: havia moamba na conta própria!
,

A verdade não demorará a aparecer.

v

RUBENS- DE ARRUDA RAMOS

No capítulo IV,
'

letra c, número I das
suas estória; piegas, o senhor Viegas sus·

tenta que, estando �m pauta o problema
dos mandatos dos governadores, a posi·
ção da U.D.N. é �lara e corajosa.

"Não se negará prestar qual·
,quer testemunho que lhe fôr so°

licitado pelas a,;utol'idades encaro

regadas da plena execução do
Ato Institucional sôbre os' mot'

",

vos e as razões que lhe dit'ar::.m a

oposição que vem fazendo até

� �qui."
O que fi' lider não dis!';e, naturalmente

por esquecimento, é que, sem solicitação
das respectivas autoridades encarregadas
da plena execução do Ato InstitucionaL foi
também providenciado uma denúncia à

parte, não abrangida pela sua definição,
Não disse e, conveühamos', ,nã,? podia

I
dizer, porque p.ssa denúncia SE(ÇRETA,

"

POLíTICA, de estilo DEDODURO I' ,marea

RAIVINHI\ nada podia ter de CLARA E

CORAJOSA.
'

Dir·se·ia que a clareza e a corag'em alar·
deadas no tópico acima transcrito nada

"

mais visava do que a despistar essa outra
atitude e faze'r aus,teddade, pureza, desas·
sombro e lealdade,.. para o respeitável'
-público.

'

"POR FORA,
CORD>\ DE VIOLA;
POR DENTRO,
PÃO ,BOLORENTO".

x x

x

Consi!;'no aqui' pr�zerosamente, lima

retificação, por informe pessoal do sr. AJ·
cides Ferreira: êle não participou, nã

auxiliou nem aprovou a COMISSA DE
COQUEIROS - autora dessa meneionarla

,efeito ex· COLAB?RACAO."," /,iii' ,:
,

:
,

,T""����-=-�.

�'---:;
• .,. •.;oo", ':�_""""""';7nr-;:--7:l'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



NOTICIAS DE LONTRAS

Entrega de • titulo :de�Dando cumprimento á re- merecida homenagem a. cin- aconteeêra sob prolongadas
solução da Camara Munici- co dignos cidadãos que muí- salvas de palmas.
paI, sancionada pelo Prefei- to tem cooperado para o Usaram da palavra no ato,
to Industrial Erico Knapp- progresso do mesmo, deu o Presidente da qâmara Sr.
marin, que autorgou o hon- inicio á entrega dos diplo- Afonso Rauh, o' Vere'1dor e
rosa titulo, de Cidadão Lon- mas, tendo as entregue o do líder Arno Gíorg, que evíden
trense aos senhores Farma- Farmacêutico Paulo Alves e ciou com eloquencía, a pa­cêutico P'1ulo Alves do Nas- convidado destadas pessôas tríotíca cooperação de cada
cimento, Professor Candido aÍi presentes, para proceder um dos, homenageados paraSalvador Rodrigues, Pedia ,'1 entrega dos demais, o' que o progresso de Lontras; Re-
Leal da Silva, Francisco verendo Padre Mario Dane-
Rauh e Emílio Jacobsn, foi si, -parõco de Lontras, cuja
procedida na tarde de sáda- eloquente oração causou
do último, em sessão solene TE l.. grande impressão; Farma- Transcorreu ontem, o ani-realizada no amplo salão �-, "7

'

cêutíco Ildefonso Juvenal, \ versário nataUcio do nossoda "Sociedade CUltural Lon- -I!!""tt� , '

'-y
,

distinguido' com honroso conterrâneo An de Mellotrense", a entrega aos mes- �
. convite para a homenagem, Mosimann, Diretor de Ad-

mos, do referido diploma, {,t
'

}I\ \
- o qual ressaltou a bene- ministração da Secretariajá colocado em emoldurado \t\ �

_
méríta e patriotica corrtrt- de Segurança j?üblic_a. Oquadro. buíção do F'1rmacêntico Pau aniversariante, pela signifi-A sessão, á qual compare- cativa efeméride, teve ense-

ceram o Presidente da, Cã-
jo de receber inúmeros cum

::;:r�' ::.o���éR���ç�l:ee� C1Í11ica Odontolõgiea de 'Cri. (INiE - RONDA
e demais Vereadores,

'

bem a,nças e Adl��tos
Consultório: Rua 'I'enente,como os homenageados ' e

grande número de
'

pessôas,
foi presidida; pelo Prefeito'
Sr. Erico Knappmann, ' e

qual, depois de dizer das

justas razões daquele acon­

tecímento da vida do muni-

Silveira 28 - 1.0 Andar
, Fone 3793 C

Atende díariamente das 15
às 18 horas

Exclusivamente com

marcada
cípío, que prestava

VENDEDORES
ERONTEX dispõe de vagas para ven­

dedores - oferecemos .. ordenado e co­

missão. Os interessados deverão dirigir-se i.
rua Trajano, 25 - Sobrado e entrar er.;

contacto com o sr. Pedro Oliveira.

NASCIMENTO
Sara Virginia é' o nome da linda garo­

tinha que veio encher de alegria o Jat' do
Dr. Humberto Klüppel Pederneir::ls e cL:
sua Exma.,csp.osa da. Dfueá Maia Pedern�i­
ras, cujo nascimento ocorreu dia 3 do cn)'-,

rente na lVIaternidade Dr. Carlos Cnrrt'2,
Aos felizes :!Jai� de Sara Virq:nia ��,

nosscs sinceros Parabens.

FAZEM ANOS HOJE
sr. Fran.cisco Roberto da Silva
sr.' Manoel Bastos Laus
sr. Paulo' Roberto da Silva
sr. Roberto Oliveira
sra. Olga P'eluso Cardoso
sra. Julieta Richard
sra. Mà'ria Ligia Pereira
sra. Margarida de Azevedo Brásil
sra. Dóris Briggmann ,

Sra. Edeltrudes Amaral
sra. Jocélia Marília Pereira
srta. Terezipha Roberg
srta. M�rina Magalhães
srta. Marià de Lourdes Silveira -de

SQuza
menina Vanda Regina Pacheco.

menina·'moça HELOISA MARIA
Com indizível alegria consign�mos pa­

:ra, o dia de hoje o transcurso de sua-14a. pri­
mavera da graciosa menina-moça Heloisa
Maria da Silva, filha do nosso prezado arÍü­
go sr.' Antônio Sil�a e de sua exma, sra.

Anna da Sílva, pessoas de destaque em os

nossos meios sociais.
A nátaliciante,' aplicada qluna do Gru­

po Escolar "José 'Boitem�" cursando o 5.
ano, será, estamos certos, alvo de grandes
manifestações por seu vasto círculo de ami­
zades, às quais nós de O ESTADO, nos as­

soeiamos com votos de 'Perenes felicidadE.')
ext('n:;;ivas aos seus famíliares-.

la. COMUNHÃO
MURILO BEIRÃO EONASSIS
Recebeú entre flôres e alegria, a SU3

primeira Comunhão, na Catedral Iv.retropo­
litana Q menino Murilo Beirão Bonassis" fi­
lho do Snr. Zenon VictorT Bonnassis e de sua

exma., espôsa d. Maria de Lourdes Beirão
Bonnassis.

,

Que os anos que ainda têm que atraves­
sar, sejam a sua trajetória têda pautada de
amor ao próximo, e inabalávíel perseverança
,religiosa, aquêle que chama a si as criança:;.•

Cidadãc ,do M

CURTA METRAGEM:
o GRNDE ESQ'UEcmo

hora

As artes; lde lIlll "111(/;J �'cral;
enContl'i,i'n-se; no BtasiI; qu as e

que totalmente de',a,'llpHrI\CI.�;

Ia Alves do Náscimento, que
por mais de 30 anos; vem

prestando competentissimos,
operosos, benemeritos e ab­

negados 'serviços prorrssío­
nais, e' cooperando para o

desenvolVimento do lugar,
cujo discurso foi transcrito
em a ata da sessão.

Uma tàca -de champanha
oferecida no bufêt da Socie­
dade, pelo Farmaceutico
Paulo Alves, selou a brilhan­
te 'e justa homenagem pres­
tada pela Câmara de Lon­

tras, !lOS cinco dignos bata­
lhadores pelo progresso do
Município.

c; de

DR. ARI MOSIMA'N'N
primentos do vasto, círculo
de amigos que possue.
Na SSP, o dr. Ari Mosi·

mann foi saudado pelo prof,
Jacy Soares, Diretor da Cen­
sura e I)iversões Públicas.

Após, o aniversariante ofe
receu doces e guaranás aos

amigos e colaboradores.

,---------------__..:...--------

PAI N E L,
Osmar Pisani

CANTO DA 'NOITE

---.,.__._�-
.

.

. ci IÚ'JI1<1 � uos qUe mui». sofre es�e

(1(>SamJl,,,r�. �}tUilo mas do que,
Os filll1('� eLe- longa mp,r;,g"e;ll'; ,)

('tll'ta metr:lg\m'" é ii' J.!.Tande vi"­

tim:1 do dEsi!1tr!&.��e c ;;bando­
no dos podêres púhliCos; SC!1f10
o :.rrnnde e:o'fIuccidlJ .

Frnbol'<!_ Clll't.I-lll(�lr;..lg'cnS br 1-

silejro.::i f::c.jílJ11 p;'c:ni;_,do� cm f'c ....

tivah inte,�nac,\lllai.� ("( 'OtlJ'O dp

(iato'; em Obe rn.iu st-u : "..\l'r.�d
ai d o (';.])0" em vá rios ; e:'::.. )

'ej"lll aplauc1iclo, e cTo:�iarlos

I'O" p:ttlc,ias cXi:.,!'cntes alg'lIrLs
dias LI_; cXibiçfto ankS dr. ir; ('Om

O� outros; para o dc.pn:..ito; dnn

de EÓ ..sHcm c perdem $ell in _;cH
I

ti�mo entre nó .... :t·!.·a\'és ele sps-
�ô ....s pr\'a.da::; llu ('l1lC Clu];": a

trOCtJ de "êlplHusO; ou; Com.:> i'2:01�

t?Cel\ C01l1 "('(.urO de (; lto':

.illntando-�e a olltros curta me,·

tl':t5te1nS parH formar' tlnl,l lO��:':::1
me tragell1,

Parecem Os respon�avl.'is r:-:­

<lUt ',,)' que o CUrta Il1clfa;::t'111

nilO 1 .lblic1tál'iu f,�i a e:H:ol:l

<ie :I;,lChc]'''welo Antonio',i;
Alaln J�('�'.i!la;; Jl'a!I--LlI� (;f)tlal'(J

Françoi:; T,'uffallt; ROhrl'to
n,0,sc!ini;, Jaeq'e' T;I(i e "útr,,�
,I-.: f;�j;.l' C�IlCllla ('usta dinhe\l'o
muito il:llheil'o; e ('ss(, prec!�;!
ser l'eCllpct';ldo da I"l'nda ex i"i

<,;':10, Fe�h:nll .olh�)!'i ('
:>uvi'do� a

esseS "cincjdrna iS'''. O espú I'i,,:

"l'olllpl lnento naCioI'1ul';' \'0le
,

CuIo; às vêz('s: de POsl\:ões ('str:'l
.

nh:n ans interêsses nacion�:is;
o::upa; <1 sombra curtametra­
,Q'cns; <lue simultftllEalnente SÚlI

instl'UlllPl1tos de, orte ,,' culb:.""
�

veí('ulo de infornHlçü.") autê-nti
Ca; e - U Il\ais 'illloportante­
r�cola de técnicO (' realjz;Hrtlre�
lnfl'llizmente; nl�m dos (�rnejo!
nais; tümo3 Os "documentário:,"
tipo o> do sr, ,[,'"n :\tIanzon; qUe

'e eSpecializOu nUm tom d'e uh

nlSmo r;or cont':.t ele g:i)'\'(:'rllos e

potentados pnrtiçtqares c' pro,­

pl'rOtl incrível mente; " impe;!;
l'ü�fl () slr"gimcnto di- autênti('(\�

dQc·umcn tários,
Es�a Sit"àe,:'iio; ·alénl de difiClll

tar I) SlIrgime'nto de novOS e

autênticoS cineastas; e pre:illrll"
Cial.para o -públiOo; qUe vai 8en

do :;_aturado de pOr'('�i·ias e; c!ll

"o dt aUmentar slIa cu1tr\1'iI; C:'ll

ti nUa 11:1 Sua illconsq'�ênciél,
A soluç,io é simples e l'a,ljc'ul

cxpti];"r o cino-jornal de so]:, H

proteçüo da eXibiçií',} CClInpuls,j-'
xia; fiCHndo o privilégio aPenols
para'"estiJnulo a filmeõ cllrt,,�
de ficção; desenho anim,,(1os

filmes educativoS; �e divulga.
c,io científica ou .6bl'e arte
e doculllentários não pubIi�
rio,; não J11'01l1-,cionais e de

uoa qualidade,'
NeccsSiL." cu.rta llJQtragem

de urgente's medidas par que

]lo3sa d;:senlrol"C'l'-,e c conb'i­
hui para ,um C1Pcrna brasilei�"o.

lo

Talento, não 'f" It'fm, Fahalll
'�·"f!llr:oOS.

J"ão Carla, G .. ld.ll'ni, - p')!'

til Ale�rc

XOTA: QUero a�r"decel' tiO

J,Jiío C"rlo, pelo seul artigo que
enviou-nos atrllvés do colega
Emanuel de p, AlcgTe,
Gostei muito do tema tratlL�O

e que "'té o momento Cine Ron
ua não tivera idéia. NOSSa Co�

lu'na está} sua inteira dfcsPO,i
ção; e " CSjlCl';l de Il ovos arti-;
g'vs qUç com certeza inle,'e'�n.
rão :l 110:;Sos 1riiort'.5.

Oi Noite que mistério existe
Serei assim eternamente trist'e?

E.I vejo as imagens deiinearem-sé no teu dorso negro.
Eu vejo as lembranças se, apagando em tuas mãos
Eu 'vejo as memórias que passaram ínuulmente , '

,AÍ1! preciso acompanhar a tua
'

trajetória r

Como a sombra que acompanha o caminhante incerto!
Senhor! deixa-o embeber-se no seio da Noite
Deixa-o sentir as mensagens s1,lave� da Noite
Ele procura as tuas .formas brancas
Resignadamente quando morre o' crepúsculo
Ele procura, dentro de- Ti, o elo que o irá impulsionar,

(às regiões do Belo Absoluto!)
Deixa-o êll:l precisa conversar' longamente contigo",
Ele precisa conhecer o 'coração ·dc� homens
Não importa que os homens não' o acompanhem
Sosinho' passará deixando através dos caminhos
A forma indelével de teus passos mansos
A forma da Luz que guiou o Ca'ffiinhante na hora
elas tentações, na hora terrível de todos os teus anseios

na hora tumular da queda ine,'itável",

t NEMESIO DE LIMA BRUNO
Missa ,(3 8U6S).

Olga Bruno, Maria' Bruno e familia
convid2111 p�rentes e pessôas de suas relações
pélr3 assistirel�.dol11ingo dia 7, às 81�2 ho­
ras, na Igreja',�,lDt'Marm Gótetti, DO E�trei­
to, a missa' que mandam celebrar em:

_

inten-
ção à alma de seu fi�ho e espôso..

FESTIVIDADES JUNINAS: BOMBAS DE,

,

ESTOURO Todos os anos, exatamente por
ésta época, qu�ndo começam as festividades
juninas nesta Capital, temos que le'r um avi­
so do ilustre Diretor do Serviço de Armas,
Munições e Produtos inflamáveis, sôbre a

queima dos chéilmadcs fogos juninos no qu�
diz. respeito, particularmente à venda e o uso

das "bombas de pru-ede", bem a�_sim das ce­
lebres bombas de estoU'ro ou estampido e

per aí, uma séfje de proibições muito justas
e plausiveis, evitando abusos, ,incêndios ,

to

outros males.
\0 que se quer afirmar é aue infeliz-

mente ninguém toma, em consideração o

�dital dO' Diretor daquele Serviço e então é
de se ver,. malàndros, quando se, recolhem,
jogando bombas nos quintais de casas resÍ­
dênciais, assust�do as famílias, acordando
os que_descançam do trabalho do dia e,. prin
cipalmente as crianças, quando doentes, que
é o pior.o

Para O> estrito cumprimento, dessas pro-­
vidências, aliás coma lá afirmei, louvaveis,
necessita a população da ativa cooperação
d.os srs. fiscais regionais de armas e muni­
ÇS�s e bem assim, da atençãO' das Delegaci�ls.

Regionais de Polícia às quais estão entre­
gues o sossêgo' e 'o respeito às famíliaa.

Assim, q1.jlanto aos balões" que pOI' v:i­
rias vezes têm posto fôgo 'às matas e ,provo­
cado

-

princípio de incêndio em algumas r�­
sidências no perimetro urbano da Ciqade.

Vamos vêr como vão as coisas nêsie ano
e SI as providências serão respeitadas.

O que não é possível é ,o desrespeito às
autoridades e cada um fazer ó arre bem nuer

_ J

, .. ,r

Conecsrcdo: Sociais

1 - Realizou-se na última quinta-feira na

capela do Divino _Espírito Santo, a cerímô- 9 - Procedente do Rio 'de Janeiro, a bo­
nio religiosa do\casamento de Vanda Viei· níta e elegante sra. pr, Nilton Cherem (E.
ra, com o sr. Edson Villela., Os cônvidados liana.
foram altamente recepcionados com cock
taíl, nos salões do, Lira Tenis Clube.

10 - Circulou em nossa cidade em 'recente
reunião social, o simpático e elegante ca-

2 - RIO: --' Estamos sendo convidados pa ,sal da sociedade blumenauense, srã e sra.
ra ii. festa de 15 anos da Debutante, Edith Arno Bürger (Adelaide.
filha do casal sr. e Sra. Lydio, Amanonn

, (Ólenka, �dith, recepcionará seus convida-
dos .no prõximó dia 19, nos salões do Clu­
be'Monte Líbano, com um jantar dançante 11 - Neyde Maria, a cantora "Society" que

no próximo dia 15 deixará nossa, cidade, pa­
ra uma temporada' no Rio, na próxíma se-

mana será homenageada. ..

3 --: Maria 'Helena Silveira de Souza e Luí:
Filipe C. Grje, continuam em toco na so

ciedade. ,: ,.' 12 _:_ Também o Sr. e Sra. Dr. Nmberto
Pederneiras (Dineia, estão de parabéns pe­
lo .nascímento de Sam Virgínia.

'

4 - .Tá. estão inscritas para o seu "D'�'ut"
em agôsto próximo, trinta meninas-moças
da sociedade catarínense, que participa·
rão do baile Ofíeial das,DeButantes. A di­
retoria ,do Clube Doze' de Agôsto está em

atividades para o maior brilhantismo dêste
acontecimento.

13 - Pelo Convair dá Cruzeiro do Sul, via­
jou ontem para o Rio de Janeiro a bonita
e elegante Dumara Pinto.

'

14 - Jantando no Querencia Palace na noí-
,

te de sexta-feira, o elegante casal sr. e sra

& - De parabens o ca,sal sr, e sra, Aldo Deputada Pedro 'Colin (MarilÚ,·
Gonzag8, pelo naScimento de' seu fiihinho
Silvio Cesar. .

,

15 -- LogO mais, no Lira Teqis Clube, em

mo,'limentada soirée, dar-se-á a apresenta-
6 - Ana, filha do casal sr. e sra. dr. Espi. ção do "Shaw" "Casa Pàrtuguesa uma pro·
1'os Dimattos (Sebasti, festejou ontem em

Sua residência os seus 14 anos .

moção de Celso PamplOlaa.
16 - Passando fériaS na Confortavel Fa­

zenda dos Alencar em Bagé Rio Gmnde do

Sul o' casal sr. � sra, José Rodolpho Câma·
,

,
,

ra (Lúcia.

7 - Da Diretoria do Clube Joinville, aca­

bo de receber con vite para participar do
baile das' Debutantes a se realizar dia 29
de agõsto próximo, O "society" da progres�
siva cidade J?invillen�e, estará em pauta
no acontecimento.

'.
J.

17 _ O dr. Antônill Quirino dos Santos Di·

retor da Somissão de Serviços a Comuni·
. d::Jde da Câmara. júnior de Florianópolis,

8 - CURITIBA: - Marcada para o pró' está em ativid,Sldes para a realização de u,

ximo dia vinte, as dezesseis horas na Igre· mà Exposição Internacional", da qual par·
ja Nossa Senhora Guadalupe, a cerimõnia ticiparão Países amigos da República Fe- ,

religiosa do C'lsamento de �ria Cri-stina deral da Alemanha, Estados Unidos e !tá-

Fernandez, com o sr. Francisco Vaz.
.

lia.

lpicultores \ vão fna�ar . Assacia�ãG
.

Disse o engo-agro Mariato, ram realizados por técnicos rmato, que os .t�n�cos do
Dias de Paiva, diretor de assessores- do, diretor de Oro Set�r de As�oc:atlVISm�, es·

Organização da Produção, ganização da Produção. tarao em JomvIlle no dIa 19

q1ll8 realizou no dia 25 de A·fim-de desenvolver a fa- de' jun� deste anO', para
maio passado, um'a reunião, se preliminar 'de fundação nova re1mião com os apicul­
com apicultores do municí- de uma associação, disse o tores joinvilenses e dos mu·

piO de Joinville, com a fina-
_ engenheiro-agroônomo Ma· nicípios vizinhos.

lidade dá fundação de uma

associ'lção de classe.

GURA'HCA PUBLICAto! :::ç���O'rr:;;e::o��� - NOTI:(I,AS)QA SE .. Pref'ito' Municipal de
.

Q'de motivação orientada pa-
E d'

-

'a o Ce"l Dam' leae-s, representação da As-'ra haver uma entidade as' m au IenCI , .,-

1 KI· es ra;"ebell ontem as sociação Católica. Catalinen·sociativista. formada pelos o a "'" ,
.

t s se das Obras ,de Proteção àapicultores joinvilenses e segum es pessoa :
,

Deputada Walter Ziguelli Jovem, constituida das srtas.-das vÍZinlVl�. ,

M"rina Ferraz Kehler, SilviaA reunião' em si, cons- UDN Joaçaba, dr. Rui Ho- ..

do téc
. merich, de Joaçaba, Deputa- Carneiro da Cunha, Agnesetau de palestra , mco

Annuzz", Faraco, Marl'a d,ePr
.'

tA' 1 do Adhemar Ghisi, UDN Tu ...exeeutar do, oJe o plCU •

Lourdes Brl·to, Edna- Porte-.

da. A' barão, dr. Evaldo Vilere, De·tura da Secretaria grl-
,� Horn e Maria. do Céu To·cultura e contactos, sôbre legado R.egionaI de Polícia VJo

C dor sr' LUI'Z Nelson- lentino de ,Souza.orientação associativista, fo- aça , . ,

(

P'ZZARIA

..

»«

R'ESTAURAN1E
CONf[�TARIÂ
r.-,.?r; l A N C H E S� .. ...

í JOUGr: ROBERTO B\'E­

CHLER; e entende.

Ru. Trajano 27 '()n� 312!>
Flortan6poltl

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



cia.

TARDE DANÇANTE ESTUDANTil NO PAINEIRASr ao� domingos a p�HHr das 16 horas

Om discurso
F. Escobar Filho

Calculava que devia ser

necessáriamente militar Um

candidato. E, como nesta
matéria; nos inclinamos sem

pre por simpatias e muitas
vêzes pelo conhecimento pes­
soal e amizade (o que é tão

hUJ:W1no), pensei aqui no

nome de,Cordeiro de Farias,
já experimentado em postos
de administração como a In­

terventoria no Rio Grande
do Sul e o. Govêrno de Per-

xava de existir quando saía
�a sua gaveta para o' prélo, ,

E ainda no mesmo conto,
há uma outra figura que pa­
rece afinar-se com ,o modo
de ser do .nosso Presidente,
a protagonista Maria da'

Graça, de quem Ribeiro Cou­
to diz, num 'rápido' perfil, a

respeito da sua. vida escolar
"Dava-se com todas, mas

não era íntima de nenhu-
ma."

Fiz parte do "brain-trust"
de alguns altos administra-
'dores.' do país, anos atrás.
Nas tarefas de redação, pro­
curávamo� sempre rebuscar
as frases, sem indagar .do
gôsto dá autoridade que ia'
ler os' nossos trabalhos.
Na campanha súcessõría

que o golpe de 3,7 liquidou,
.quando eram candidatos Ar­
mando Sall�s de Oliveira,
José Américo e Plínio Sal­

gado, costumava um dos'
meus mais queridos e frater­
nos amigos, de inesquecível
memória, o Senador Attilio

Vivacqua, [urísta e escritor
dos mais brilhantes, acen­

tuou a vantagem que levava
sôbre os seus contendores o

eminente poulista Armando
Salles.

Dizia Attílío- Vívacqua: -

"A vanta.geIÍL' de Armando
Salles é poder corrigir'o, que
escrevem os seus assessôres,
Enquanto isso,' José Améri­
rico e Plinio Salgado, escre­

vendo os próprios discursos,
não encontram entre os seus \

.assessôres quem se sinta
.com a autoridade para' mo-

dificá-los,"
Não conhecia e não conhe- (Re'feria-se" ha ocaSlap,

ço pessoalmente o Marechal áquelas ameaças do chefe do
Castello -Branco, ml1S achei Sigma, de. que' castigaria
boa � sua eséolha, porque im-pla,cá-vel-mente e, ás pro­
era pessôa afeita aos planos messas do, l1utor da "Baga-

. e cálculos do �stado Maior, ceira" de. que sabia onde e;­
estudioso dos nossos assun- ,tava o, dinheiro.)

. tos históricos, homem de Os discursos de Armando

acentu�do pendor intelec- Salles eram lapidares e ain-
�

.

tmil, autor de livros que não da, hoje podiam servir de
tive�am maior' divulgação roteiro paT.<J. um govêrno
porque nunca recorreu a ex· disposto.a modificar tantas
pedientes publicitários. das cousas qu'e atravancam

ComÇ> aquele curioso per· a nossa vida política.
'. I

sonagem de Ribeiro'Couto, - - -

num dos seus contos anto-
.,

,,],\ias o Presidente Gastello

nambuco, Era um: dos ehe ...

,fes do movimento trhl�fan­
te,

lógiCOS ("O Caso Sentimen­
tal de E'ctuardo Sancho") pa-'
rece que o livro para ele dei-

Entrada franca

Pres1dente
do de compromissos desti­
nados a armar ao efeito, pois
não está em campanha eÍei­
toral, valendo-se da experi­
ência, dos estudos, da idade,
que é por si grande mestra, '

póde' abrir mão do "staff",
sem receio de fracassos.

, ,

'O que chamamos impro­
viso, porque não decorre de
'leitura de textos, nem sem­

pre p6de merecer aquela
classificação. A apreensão
dos lances de uma determi­
nada medida, com ,l1S suas
implicações distendidas a

um largo círculo corno 'o de
um país do vulto do nosso

é urna qualidade que se .In-
. corpora á observação dos
homens acostumados a lidar
com 'problem.r:ts da natureza
dos que surgem, a todo mo­

mento, na' paz ou na guerra,
aos componentes de um Es­

tado-Maior como o do Exér­
cito. O acerto depende do
maior ou 'menor gráu de cul­
tura geral e do maior, ou

menor c01')trofe dos impul­
sos pessoais. ,�
O nosso i-resídente é, nês­

te particular, um autêntico
mestre. E; por ser mestre é.
que foi indicado, sem dis­

crepância," pelos que, no
momento da escolha de um

nome para a alta investidu­

ra, imediatamente pensaram
nêle,

Leio um dos 'rriais recentes
discursos do Presidente Cas­

tello, proferido sem leitura
,

de text� e' 'digamos nem im­

proviso. Foi na sua visita

.

ao Trfbunal Superior Eleito­
ral, respondendo é bela sau­

dação feita pelo Ministro
Candido Motta Filho, que
foi homem de imprensa na

sua mocidade em São'-Paulo. '

Após o introito de corte­

zia, disse 6 Presidente da Re­

pública que a sua presença
no Tríbunal tinha õ- sentido
de solicitar a colaboração
dos juizes para o aprimora­
mento da 'nossa lei eleitoral,

Nada de
REBITES

I!;:Kij a em
-

seu carro

Lo:J.'la de freios 00LAD�S
- 60% mais no aproveita­
menL,:- das Lona!>,'

-

CASA DOS fREIOS
P,ua Saht� Saraiva 45�

ESTREITa

numa justificação acadêmi-
ca. Desceu ao relato de cau­

sas que observou quando es­

tava no comando do IV E-
"

.

xercíto, no Nordeste, e as­

sistiu ás eleições (que de­

vem ter sido a� de Pernam­

.

buco). Notou S. Exa. que
"a disputa foi muito grande
e jl;í. com traços ideológicos
bem acentuados e com acen-

.tuada influência do dinhei­

,
1'0". Foram assim as pala
vras ditas pelo Presider �
na alta côrte 'de JtJ.stiça EIE�

toral. E acrescentou esta nCi
ta, com um sabor de' repor

-

tagem: - "Recordo-me mui

tó bem que houve até a ínau

guração de um novo síste­

ma, o chamado mapís­
mo'-.,.
Fez estas revelações em

frases mínudentes, chegando
. mesmo. á critica da atitude

de um juiz que atuou na á

puração do pleito' de nor­

deste.

.Maior serviço não se po­
deria exigir de um homem

'qe Estado no exercicio da

suprema magistratura da

Nação. <, ...

Os longos ·sofrimentos do

anos incompletos da grande­
,país, nêstes trinta e quatro
reviravolta de ,,1930, n�sce-
rarn de um movimento. ar­
mado para defender os prin
cípios da Representação e

Justiça".
As maiores acusações.con­

tra o situação política, por
último representada na Pre­

sidência Washingtpn
.

Luís,
eram as da fraude eleitoral,
tanto no sistema das elei-

,ções como na sua apuração.
Para conseguir isto, que

se vai desmanchando, trve­
mos que aceitar outras prá­
ticas mais perniciosas, ti­

rando l10' dove'rno, por uma-
.

deformação da mentalidade
corri os processos ditatoriais,
aquêla . aura de respeito é

grandeza
-

que antes o exor-

poder.
a essencial é que os ho­

mens da geração passada,
compreendendo o estilo de

govêrno que reinaugura,
com' magnitude, o Presidente

Castello Branco, saibam

mostrar esse exemplo á no­

va geração, ainda atônita

entre 0-:' que viu passar nês­

tes último seis lustros e o

que realmente precisamos
que se faça em benefício do

pa�s: para garaIttir sua efe
,

tiva .
soberania e assegur.<J.I

a liberdade que é o ideal de

todos,

São Bento, do Sul, 30
.

de
Maio .de 1964

Qualquer que seja a posi­
ção do leitor quanto á no­

va situação política no país,
acredito que numa cusa es-

,
taremos todos de pleno a­

côrdo: - restaurou-se a com­

postura nos altos postos da

administração,
Podemos deixar de falar

de política, no sentido parti-
dárío, que tanto apaixona e

. Circunspecto, ,sem ser car-

conturba as análises; mas rancudo, o Presidente Cas-

que houve urna restauração tello Branco confere, sem

da r'lip'nidade funcional, é in- sentir, um ar ·de solenidade
contestável. ás suas apresentações onde
rnsensívelmente ligamos à. quer que vá. Sem figurar en­

.correspondêncía entre a fi- tre os nossos oradores mais

gura dos detentôres dos car- conhecidos, fala com umase­

gos, suas posturas nos mais' \ gurança impressionante sô­

diferent�s momentos de. a- bre os mais diversos temas"
presentação em público, sua não usando o "statt" ou o

linha, nas cerimônias, sua "braín trust", ao menos nos

escolha dos' lugares onde pronunciamentos 'mais cor­

deve ir e aquilo que cada rentes, alguma dêles! versan­
um de nós subentende e con do I matérias Ide .alta- indaga­
sidera digno do exercício ção.
dos postos mais elevados,
especialmente. do mais alto
de todos, que é a Presidência
da República.
Semvnenhum intuito ba­

julatório, que a esta altura
da vida, nesta serra distan­
te e esquecida do norte ca­

tarínense, as
-

minhas fre­

quentes desambições não

Chegariam a.�ali.mentar, con­

fesso que a minha principal
alegría. depois de vitoriosa
a Revolução Democrática,
foi '3. escolha do nome do Ge­

neral, hoje Marechal Caste­
lo Branco, para a Presídên-

-

. '" ..
-

(

/

Salas' cje Fórm

C�m Fermento: em Pó. R�ya_I tudo sai certinho, de, aC9rd�:é,�m a receita.A massa adqu�re conslEtencla uniforme e cresce' por igllál. .Os. bolos se

�presentam fofI�hos e dourados e os salgadinhos macíos- e deliciosos.I ermento em Po R�yaI oferece resultados tão seguros ,qúe as'donas�de­
_-casa se sentem estimuladas a experimentar novas' e dellciosa� receitas..

, I

. Exija sempre a tradicional e jn�omparáve[ latinha vermelha do

FERMEN·�O EM PÓ 'ROYAL'

Mais um produto de lid d -s Squa I a e sa
, 'tarufard B'rands of Brazil, Inc.

......

'i'•. :I;'::&',W};.'.

Moêlo Paulista
Bufef de 1,80
Mesa Elasfica _' 1,80
6 cade'iras 'Estofaâas Plástico

10 pagamentos .de Cr$ 3�.OOO,OO
A" �ista Cr$ 260.000,ÓO
Modêlo Carioca

Bufef de 2,00
'Mesa Elastica _ 1,80
6 cadeiras Estofadas Plástico

10 pagam3nfos de Cr$ 38.-000,00
,

A� vista Cr$ 280.000,00

Móveis Cimd
/

-AlI

a o\ !
fr'
Os "mortos", porém, hoje

em dia ressuscitam e falam,
muito mais objetivamente
do que aqueles que somente

simbolicamente respondiam
ao clamor de "début les

morts", com mie o desespê-
1'0- da F1'@.� concitava' 'OS
seus heróis, 'tbmbados nas

trincheiras, a voltarem ao

cor'ibate, em que a flor da

juventude fr"-'1�o",,- p"a, im­

piedosamente ceifada!
.

J
'

E Hitler voltou. Voltou,
pn�mido nela desespêro da
conden'3r:ão un'l.nin'Je, com

Filemon

"Passaram céus e terra,
mas as minhas palavras não

<nava. '.. teve Jesus,, denoí d P,rassarão -

Não cabe aqui, epols. e
-

t
-

tárí CO;'I1 divina presciência- dede modo .<J. 'conferir -aos co- tao ex enso o comen ano,
f

. _

, ,
. qu" o dotou a sua per alça0

mJCIOS populares, essenCla relembrar alguns quadros. . ". ". '.

T"I
' .\, ' ,- -

• .' _ ... '� '. ,�.,. .-,' �O>-....,__ � '-'c<'f_'''---�''''l�l �'1lecessldftde-� de
da riemocracia.: o prestígio do que chegamos a Repuoll. \

T' -',
,,'

i
e a fôrça necessários á pu- ca Velha (à fase anterior a

nos QiZ�� p�ra preven r-nos

reza da representação do po- 30) e a Nova República (a de negl,lgenClaS IPermcIOs�s,

.

30) ta 'lt'
' a respeIto dos sa utares prm

VOo I postenor a . , es a u lma .

. ." ..

.

f l' t 1" d do cípios do Cnstl9.msmo mill-
Não fiçou no pedido nem e lzmen e a IJa l1 agora .

tante. E em verdade passa-

;Branco, usando' a discreção
que já é uma segünda natu­

.

reza na sua pessôa, desliga-

'\ . I

R. Jerôni.mo Coelho,. 5 Telefone 34-18 Florianópolis

\

rão céus e terra, mas as

suas palavras. nã-o passarão.
Dentre elas, avulta em sua

veracidade doutrinária, a do,
que o am"l,l(\in'1". a hum"lni­

julgamento dos nossos se-

melhantes, tão fácil de exter' dade, princinalmente por
causa da conclenacão unftni­

narmos, tão difícil de acer-

, tarmos!
, me, com eme o a'l1",-ldi.eoa a

h{J.manidade, princfpalmen­
te por cans'l da crueld'l,de
contra os iudeus. para afir­

mf',r-se per",nt.� a lIistóriá

.
níIo como um anUnho ino­

cente, mas sin'lplesmente
como um espírito falido. um
se"mndo Judas, senão com

relação. a novo Cristo. certa­

IDE1nte com relaeão à n:r6-_
pria Humaniõ.<lde'.' Hitler,
êl.F! mesmo. conr.eitua-se .l,lI'

.

dl'!; d<t H.p"'I',n,<l'lde e uede

clemência -à Hllmflnidade: e

precisa do perdão da Hu­

m<:midafie_ como o primeiro'
,Tudal'; 'pT'eei<:01l do pe ...rH'.o

do ,Tp<;11S' Cri "t,Q n0 np-rl§.o

d" D"'n,<; l)<l :;O refJ,;'-nir-se.
Com tôda ,zão dize."., os

p"'3it\vist!J.s: "O h"T'l1,e1(1 ��i­
t�-'le e <=:, hUrr\?:nidqne o �?n­
f"H�". �,T() r9�'" dA �;tl�,. es ..

F'"'I �()n,.l'l""'::;1"\ fni e""e,.�i�� 't1e-

1" '1"")nt<llirl",,") <:1I.Y)rf',1"Y''''''''!'ln­

tl'\ 0rO'1111:'"\�'" -n ..... "("\,""�10 q�t:)'Yf'\�D,
""'\')'II') n p ....<'0',,"" de t.0dn!'; os

r"'v"::; o-;-ipnhiln<; uor esta'
"i'li.1i":",,PO 'Y'llterj!'!list'1. a­
.f ..... <;t,.n�? /"rM't"'\lot"'�et't,e de
nt":\,,� t,n�,..C', ... .,;-.:,..q"'n;() P.TY'I f11n­
(\� ..... ,.10 ;1'l+p ....A,..C"�� �n1"nec:!;:n":'1os
rq �Çl-�"p 1V'I"l�'tYln no �,VV\hi4

t.o c:h -I';1')<;')f1"1 e t<lhTP,'l! mes­
mo ('li'!" pró,...,.i!) relicrião!
}?p",· ... ;.,O'inno. '1"",,",'. !'! nos

-sa 1l"."H,'le ao !),(1)',.,i''''''e1 no­

vo 1l.1p",,1'/1, (lp índ01e Hí,"I <;eri

timp"t,<J.I_. en'eus>o,o pp'" <111S-

'teriõ"rlp d<J, r.ll1tur!l eientífi­

ca, ernh")lpo:"no ·oel!'!<: !)"tes

mas. infeli?',nÍpnte. pil!<:!Oima­
mepte ,.",'t1'111",iO,I1 nor rrri"o­

"ia !)lt.!'!.mp"te de,;;envnhT�rl!'lS
;"t,e1pr.t,11 <11mp.nt.e. cont'!11anto

.-1.I"I,.,...i,.,a.n<l.1'; uor tpr",;"", ,,"r"l.i­

p:a,t'I,<l . .,...,pntl'l .,...,,,-te,,,;,,:1i,,t,,,,, e

mes'1",O !'I,tpí"tq'l. nnr -1';)'-'<;0-

fias CoMo fi, ele 1\Tift","h e

fil1';; (.hofo" ,.....11;t ... ,."" ..."" 11-

h-i.h'lh'lp, II, """<1 "'A,....,a ....;�a

11m!,). S111''101'in'';n<>ne ét,nica

q�e em verdade não existe

�tyt 't"t ....... t... P�.r'" �

-

.,

Nêste caso está o julga-'
mento de 'Hit:er, pela una­

nimidad� da opinião públi�
ca, em todos os países, con-

I '

ceituan<;lo-o tal\vez como Q
maior celerado de todos os

tempos, graças ao perfunc­
tór,io exame psicológico, pe­
los contemporân90s semp�e

feito, das atitudes dos, ho­

mens em evidência no cená­

rio da História, à falta de

suficiente perspectiva, para
ver claramente certos <;leli­
nearnentos que só o futuro

.

nos pode faze� distinguir;,.
A présença de Hitler,. no

pp,norama histórico d'1 Hu­

manidade, é de ontem: não

decorreu ainda o tempo su­

fiCiente para uma anáUF'8

pSicológica dos fatos, para
uma perfeita visão sociológi­
-ca dos acontecimentos em

que ..<J. espécie humana este­

ve envolvida desde o assas­

slnio de um principe em Se­

rajevo, no ano teq-ível de

,1914; 'mas o julgamento te­

merário dos homens que as­

somaram ao proscênio da

História, êsse, todos se jul­
gam aptos a fazer - e a COB­

denl1ção universal dei Hitler

foi pronunciada pelo, tribu­
nal da consciência hucnana,

tão propensa aos .iulg'l.men­
tos precipitados, desde que
se trate dos outros.

Só mesmo o Furer pode­
ria fazer a sua defesa peran­

te o tribunal M História,
dizendo claramente as suas

intenções, segundO as qUllis
todos somos julgados por

De�ts. apesar do conceito

simplóriO de que "de boas

intencões está o inferno pa-
II' vLtnentado ... "

Mas, Herr Hitler, suicidou­
sé. Não deixou' declaracões

I

textuais das suas intenções,
e modo .a ser iniciado o

processo da sua reabilitação
':�

moral".

I SZ u.ei c·" , ...

cetível de suceder. a qual­
quer homem que deseje fa­

zer a grandeza do seu pais:
deixar-se enovelar por êsses

dominantes pri:rrcípios do

materialismo, de que se nu­

trem prínctpaímente �i,> sá-

''':'' -:;';'
I .i- i.ç:t __: '( .' »: � --- 'T'

bios 'orgulhosos, autoritários
e destituídos de principois
morais. Hitler fo i vitima

dêsse envolvimento e faliu,
I '

,

Que se premunam os con-

dutores de povos de seme-

��lante Iàlêncial. ..

,""" '

J'-'ilO 'l:�JA

OLHOS
\JS.? óculos

bem OdC,JfCJdos

•

atendemos com exatídõo
sua receita de óculos..

ÓTiCA ESPEClALlZAD
'

. MODERNO lABORATÓRI,-

Recepcionist
Precisa-se de um, com

r�e Mecânica e Datilografia. Os
clever&o dirigir-se à �i "'TIa C. Ramo
.Comércio e Agências. ii rua Ce}, Pe

moro, 1466 no Estreito.

ALU(D1<§SE
AMPLA SALA, própria para escrit

ou consultório. Av. Rio Branco, 76.

Casa' Re�'dencial
VENDE-SE ,bôa ('2sa recem construi:'

com amplas instalações, no bairro José Me::
rJes, nesta' Capital, com dependências separo
das para empregada, lavanderia,' garage
'quintal.

Os

eSf!uinfl
telefone 2024.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ALUGA-SE
Um confortável quarto para rapazes,

anexo a casa 'de família. Com entrada e ba­
nheiro independente. Ver e tratar à rua Vic­
tor Konder 60 -,' no período, da manhã.

�---------------�---------.----------------

CARNEI MIUONARIO CRÊDI "(LAU"
\Grande oportunidade para pessôas ati-

vaso

Os interessados devem dirigir-se à Lo­
ja CLAU, a partir do dia 2 do corrente mês,
à 'Rua: Dr. Fulvio Aducci, 890 -,,Estreito

/
-

IIII �EV!DÊNCIA SOClt
: �

,<5 a.câTI�� ,r�
. ._...-

Novos Chefes de Divisões
e Secções, do I.A.P.C.

Orlando Franzoní :_ Chefe
da Secção de Fiscalização

,

Celso Luiz - Encarregado
da Turma de, Expedição da
D,F.A.

�

Zuleide Araújo � Encar­
regada da Turma de Arreca­
d'lção
Esmeralda Rosa - Chefe

da Secção de Arrecadação e

Registro
Dercilio José dos Santos

- Encarregado da Turma
de Arquivo de Guias
Cláudio Aurélio Nocetti -

'

Chefe da Divisão de Benefí­
cios

O delegado do IAPC, sr.

Gualter Pereira Baixo, ' em
,

ato que contou com a presen
ça de diversas, servidores do
Instituto, deu posse em da­
ta de 1.0 do corrente aos

novos Chefes de Divisões e
,

\
Secções. '

,
Os novos auxiliares do De

legado do IAPC são os se-

"gutntes servidores:
Carl Werner Kruger

Chefe da Secretaria,
Jail:ne Antunes Maciel

Encarregado da Turma
Estatísti,ca

e,

Iracema Thives Bach
Encarregada da Turma de
Habilitação e Cálculo da DB
Cecí Vieira da Rosa Ulís­

séa: - Encarregada da Ifur­
ma de Manutenção de Au­
xílios
Waldir Lopes _ Encarre­

gado da turma de Aposenta­
dorías e Pensõ�s

, j
Dr. Orlando Borges -Sch-

roeder '_ ,Supei'intendente "
Médicô do S . .â:M.' ,\':;:;"'\ ''.

,J��ca�:el}:,!L���::
"

tração do S.A.M.
Luiz Gonzaga Coelho

Encarregado do Expediente
do S.M.P.

-

João Joeõde Souza - En­
carregado da Turma do Ma­
terial do S.A.M.
Romeu de Lamartiníerí -

T.esoureiro Chefe
,Almir_Pereira Baixo - Che

fe da SEC Mecanizada
"

Pedro Lopes Silva - Che­
fe da S. C. P.

O Sr. Claudio Aurélió 'No­
cetti, além das funções de
Chefe da Divisão de Benefi­
cios, foi escolhido p'lra o

cargo de Substituto Auto­
mático do Delegada,
Até segundo ordem, per­

manecerão respondendo pe
las Agênciás, em númerc
de 7, localizadas nas cidades

, de Blumenau, Itajaí, .Joinvil­
le, Canoinhas, JO'lçaba, Lagu
na e' Lajes, os atuais' titu-
lares das mesmas.

'

de

Iyo Bernardino Selva

fE\yda_ Divisão de Contabtlí­

qj@e
t>llsaias Ulisséa - Chefe da

Icç�o Financeirà Patrímo-

«ial i
Jl\Wi'son Andriani -' Chefe
&ii Secção Orçamentária

p:",jNilton Lisbôll _ Chefe de

�Q de Aplicação de' Fun-
'dos '

, Maria de Lourdes Silva _

Encarregada da Turma de

-kamrriiiltl'ação do Patrimô­
nio

Aldo Barbato .:_ Chefe da
Divisão de Acidentes do Tra­
balho
Nilton Brognolí- - Chefe

da Secção de Produção e

Manutenção da D. A. T.

!illtõnio Carlos Britto
Chefe da Secção de Sinistros

• da D.A.T.
r

Adilio Bertor.cíní - Che-
fe da Divisão de Serviços
Gerais

,

Marilia 'Carvalho - Chefe
da Secção Pessoal
Antônio da Silva !'-guiar

- Chefe da Secção de Servi,
ços Auxiliares
Pedro Xavier d"l R.nsa -

, ncarregado, da Tilrma de
xpedição
Jaime Carpes de Oliveira
Encarregado da Turma

o Material

�ey Hubner � Chefe da
'Iri�il" rle Fiscalização e Ar­
"ldação

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
tõo brasileiro
quanto Brasília 1

Cartazes do Dia

Cine São José
às 10 horas. Matidana

James Craig - Audrey Tottor
EM

O l\1ERGULHADÚR -FANTAS.­
MA

Cil'lemaSt\ope
Censura, até 5 anos.

às 1 1/2�3_ '3/3 ..7 -9 horas

Red Butrons

Shirley JOnes
Gig Yoong

EM

OPE�AÇÃO MATRIMONIO
PanaVis i on - Tecnicolor

Censura até 5 a\10'.

Gine Ritz
às 2-4-7-9 horas

'Korwin Mathews.

,Tina LOuis".

EM I

SAFO; A VENUS DE U:SBOS

CineJ11aSCOPe -

• EastJ11unColor'

CensLf'a a'té 10 ano;,'

Cine Roxy,
às 2 horas,

James Craig - Audrey, Tott2r
EM

O MERGULHADOR FANTAS­

MA

Cinema�Jbpe
Censura até 5 anos,

às 4 e 8 horas

Sídmcy Poitier
Bobby Darin

EM

TORMENTOS D'ÂLMA,
Censura até 10 .cn o s .

Cine Glória
(Estreito)

às 2-4-7-0 horas

Steve Reeves

vianna Maria Ct.n a l e

E:M

O FILHO DE SPARTACUS

GipemaScope, " 'Tecnic91oI'
Cen s.u:a ';it'é 10" a no s ,

,:'"

Cine Imoét�o
<Estreito) \

às 2 horas.
Dale Robertson

Mary Murphy
O e,m O HERO-ICO

CinemaSCope - Tecnicoior

Censm-a até 10 a no s ,

à3 5 1/2 - g hoflls

Uma história r�al, tendo

intérrr"t�- " '''''')lrio POVO DE

'NAPÚLES,
EM

4 DIAS' DE REBELIÃO
I

Censura aité 14 an"l.

. Cine 'Ra iá<'

(São Jo��)
às .5 'e 8 horas

Dale RobertSoll _ MUl'phy
EM

O INDIO HEROICq
Cine,maScope' -, TecnicolOr

--------------------------
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WILLYS OVERLAND DO BRASIL" 5.A.
I l'lUU�Tf'IA E (.,0,. ÉR _lU;'

"

AVISO� IMPORTANTE AOS ACIONI�TAS
, A WI LLYS toma a liberdade de,' mais uma vez, chamar-a atenção dos Senhores Acionistas

para o Aviso inserido neste jornal, no dia 24-4-64, e pelo qual os Senhor�s Acionistas foram' co.nvida­
dos a providenciar, pela forma indicada no citado Aviso, a devolução de suas atuais ações, a fim de:

a) receberem; em troca, novas ações do valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada uma, na proporção �e uma
nova ação para cada cinco das atuais; ( ,

"

b)- receberem, a partir do próximo dia 25, o cheque correspondente ao dividendon." 21, à razão de_8%;

c) receberem a bonificação em ações, na proporção de uma nova ação do valor nominal de Cr$ 1.000,00

para cada ação do valor nominal de Cr$ 1.000,00 que os Senhores Acionistas .possuirem após a troca

mencionada no item "a", supra.

" A WI LLYS toma a liberdade, ainda, de advertir os Senhores Acionistas, de que nenhum

pagamento de dividendo e da bonificação será feito sem a aludida devolução das atuais ações.

I 'Rio de Janeiro, 12 de maio de 1964
A DIRETORIA

Maiores infor�lções poderão ser obtidas nos seguintes endereços: Rua Mena Barreto, 161 - 4.° andar (Botafogo) - Rio de 'Janeiro, - GU�NA­
BARA • Av, Rodrigues Alvas. 12-45 - Bauru - SÃO PAULO. Rua Líbero Badaró, 293 -y.oandar, � São Paul� - CAPITAL. Avenida Olinda,

245 _ Olinda _ PERNAMBU( O • Rua Marquês do Pombal" 93 - Pôrto Alegre - R. GRANDE DQ SUL. Rua Alvares, Cabral, 576 - 8.0 �ndar -

Ribeirão Prêto _ SÃO PAULO. Av W-3 - Quadra 3-SCRS � Lote 9-A,12-A - Brasília - DISTRITO FEDERAL l

•
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CARTA,' DA,
,

')

Prdtessor Dr.
Hermann M. Guergea

-dem política, jurídica e e­

conômica pelas' duas Corren­

tes sindicais.

Contipuando II tradição
clássica, o sindicato cristãos
"fi�mam a sua recusa formal
à luta de cla�es, como iá
�'C! IlXOU nos principios de
Mainz (Moguncía), em 1899.
Insistem nas relações de
precária entre empresáríos
e assalariados.

A greve política é total­
dente condenada.' Declaram
os sindicatos cristãos que
WO lhes compete o papel
.de 'contraente ou l')oneor-teri.
te 'do Estado. Muito menos

consideram-se um substitu­
to para os partidos e o par­
lamento.

PROGRAlhA DOS SINDICA

TOS GESTÃOS DA ALEM;'\-

NHA

Oontra os rumores de .que
a Federação dos Sindicatos
Cristãos na Aíernanha ia dis-'
solver-se para incorporar-se
à Federação Sindiçal Alemã,
o Congresso e}Ç_g$l.ordinário
dos Sindicatos Cristãos; em

Bonn, fez pronunciamentos
enérgicos, promulgando ao

J
mesmo tempo o seu novo

programa.
Recusam de maneira ca­

tegórica todo tipo de socíali­
sação, apoiando a economia
social de mercado, represen- I

t�da pelos partidos da Uni­
ão-Democrá.tica e da Uníã.o
Cristã- Social.

Na prática, pouca .diferên­
ça existe na atuação das
duas federações' sindicais.
Tanto na política salarial co­
mo na legislação s;ücial em

geral há muito parentesco
nas atitudes das correntes
sindicais 'em concorrência.
A UNICA MENEIRA DE DI­
F'ERENCIAR-SE da Federa­
ção Sindical Alemã, foi, por­
tanto, a elaboração de um

vasto programa de princí­
pios e argumentos básicos
que a Federàção Sindical
Cristã' aprrsentou �gora em

público. Este' programa, de
fato, -revela as diferenças
fundamentais , que existem
entre as intepreta9ões da or-

As questões concretas da
política siridic'll aparecem
no programa dos sindir'<lt.os
cristãos alemães subomdina·
das à política da farmlia e

d� propriedade. Enquanto a

Federação' '-Findical Alemã
vê na política salarial ativa
um instrumento para meÍhor
distribuição das fortunas, os

sindicatos cristãos pleitei­
am, em lugar do "salário
de investimento", quer dizer
exiger,n uma lei, que permi­
ta aos contraentes sociais a:

NOS TEMOS
,

"

'. �

PE(A III
de que �vOCê precisa!

�.Ja 'qualidade de revendedores auto­
rõzados, podemos resolver .seu pro-. ,

blemÇ1 sem der'nora. Em nosso estoque
tocê encontrClr6 - com certeza - a

peça ou o amssório que. procura,. a
preço .de tabela, genuínos, testados
em laborat4rio, garantidos pela ma'r­
co IH. E, no caso de qualquer con-

sulta sôb�a 10 seu International, tJre­
mos o máximo prazer em atendê-Ic.

o •

Representante �]I nesta cidade
G. SOCAS

I

'flp avenas 1%

REPRESENTAÇÕES
FUJ�VIO ADUCCI, 721

ESTREITO

ALEMANHÃ
côrdos especiais p.a base dos

quais parte dos saláríos de-,
verá ser empregada na for­

mação de poupanças e de ca-

. pítais. A'economia social de .

mercado encontra o pleno a­

cõrdo dos sindicatos ' crís­
tãos, não só por questão de

princípio, mas também em

cunsequêncía da constata­
ção histórica de que os su­

cessos da economia social
de mercado teriam superado
por completo as utopias dos

planos socialistas de .jirodu­
ção e de distribuição. E' con
,!ienada toda politic'l contra
a propriedade privida

�

por
meio' ,de socialisação ou ou-

tras soluções coletivas.
Os síndícatos cristãos na

Alemanha, apesar de contar
com 31 deputados dentro
do grupo parlamentar -dós
partidos ' crtstão-democratí-:
tas (contra apenas 14' depu­
tados da Federação Síndi-.
cal Alemã), não representam
grClnde fôrça de orgHl1i:�ação
e a�é agora nem concorrên­
cia par'l a Federação Sindi­
cal Alemã. Mesmo admitin­
do 230,000 sócios para os

sindicatos cristíi,os, contem
os 16 sindicatos ria Federa­
çào Sindical Alemã com

mais ou menos 6,5 milhões'
de filiados.
A idéia de se manterem os

sindicatos liv�es de ideolo­
gias políticas e religiosas,
'linda contiua firme no seio
dos assalariados da Alema­
nha, Por isso mesmo, a Fe­
deração Sindical Alemã, por
causa de sua proximidade
ideológica com a Esquerdà
continua de, vez em quando
provocllndo reações favorá
veis, dentro \ do operariado,
ao sindicalismo cristão.
A Federação Sindical Ale­

mã não possue programa
tão nitidamente traçado co-

mo a dos sindicatos cristãos
formulado em 13-14 abril,
.em Bonn.

Enquanto a Federação Sin
dical Alemã apoia a econo­

mia social de mercado, só
com grande reservas, a irres­
trita I aderência dos sindica­
tos cristãos ao sistema eco-"
nôrriíco, vigente na Repúbli­
ca Federal da Alemanha, não
deixa de ser uma posição
bem clara e definida. En­

quanto os sindicatos cris­
tãos definem a sua tarefa
/como exclusivamente situa-'
da no terreno política social

I e síndícal, a Federação Sin­
dical Alemã se considera a

si mesma uma fôrça típica­
mente política com compro­
míssos para com o povo em

geral, não só no' terreno da

política salarial como tam­
brim da politica em geral
especialmente da política

interna e externa do país.
Enquanto perdurar a con­

juntura econômica atual, a

tendência predominante na

vida sindical alemã é a sua

crescente pacificação. O pro­
grama dos sindicatos cris­

tãos, porém, poderá obrigar
a Federação Sindical Alemã
<l reoonsiderar a sua posição
ideológica em vista de per­
tencerem milhões de tílía­
dos cristãos a ela, que um

dia poderão abandoná-la,
para incorporar-se aos' sin­
dicatos cristãos. O desáfío
está na mesa: contra t do

tipo =, socialisação, co

� greve 'política, contra tr
formação dos sindicatos'
fõrças política�, e contr
ma politica sindical ape
estritamente �alarial
gem-se os sindicatos crist
à procura do apôio dos

lararíados alemães,

fetlr.ra�ãn [aS A�auemias �e letras �o 8rasil
Dando InICIO, em sua última reumao militante, Astério de Campos refletindo o

de sábado; 30 de maio p.p., ao ciclo 'de pa- pensamento da Federação,. deu éumpri­
lestras que se propõe realizar esta Federa- menta integral à tarefa de que _se achava
ção,. 'pllra coadjuvar uma esperada reação incumbido, deixando em todos os espíri­
publicitária contra a inexpressividade' tos o f.Uave influxo das conclusões tlspi­
atual da produção literária, ocupou 'a tri- rit�alistas a que chegou,' pois o pensam6ln­
:'Puna o conhecido jornalista e professor, to predominante nos homens amantes dll
Astério de Campos I que discorreu profi- cultura, em face das calamidades do sécu­
cientemente sôbre o tema: "Origem, c�rac: 'lo, é reagir contra os princípios dissolven­
terística e evolução das tendências literá- tes que f�z,em' da literatura um SimpleS
rias no mundo. Do clássico ao modernis- esporte, sem medir as, consequências per­
mo"; nicios8:s que r9sultam dêsse procedimento
"Perante uma seleta assistência de aca- p<lra a coletividade', principalmente para

dêmicos e intelectuais não vincuHtdos à os jovens que se iniciam 'na vida social. '

"

Federação, que se dispuzeram a atender No próximo sábado, dia 5 do corrente,
ao llpêlo de�sa entidade cultural, o dr. As- 'ocupará a tribuna da Federação das Aca­
tério de Campc-s soube desenvolver o te- del1).ais de Letras do Brasil à professor
ma a que se propôs, com a eficiência de Arnaldo S. '4hiago, delegado d'l Academia
um professor, podendo demonstrar que o Catarinense de Letras, que desenvolverá
retôrno ao classicismo é um dos impera- pequeno estudo sôbre a Poesia de Dante "

tivos mais em evidência dêste momento AUiuieri, dando margem ,a que' se estude,
literário, em nosso país. também, o que s,e pode prepaI1ar, no Bra-

Não se propondo o ilustre conferencis- sil, para corresponder às homenagens
ta a menosprezar qualquer esfôrço de mundi'tis que serão prestadas no ano pró­
produção literári't, bem intencionado, te- ximo, ao cantor da Divina Comédia.
nha o nome q'ue tiver, mas a iricentivar o A reunião terá' lugar no mesmo l(i)cai,
bom gôst.o artístico em todos os que p.s, auditório elo Museu âe Belas Artes, à ave­

creveni para o público, eis que a literatu- nidá Rio Branco, às quin�e horas do dia 6

• ,.,.....,,1'a é�emento educat!vo���emamente do corrente.

, .. ,'�.--,;i�:;-�1t:-�'_:)::.I�r.-;:",� =::.c;:�'::. =,:�;_- ::'-�::_�;::::�!::�)�;;;.4 ��-:.� ��,� ',:;?;:�"" �./ ·
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Conselho ,Regional de Contabili�,ª�d
,

,

em Santa -C�tarinà _

i{�';":�

A V I, S O
.o .CONSELHO REGIONAL DE CON-

TABILIDADE do Estado de Santa, Cataron3
recomenda a todos os contabilistas responsá- '

veIS por escrituração de firmas ou socieda-­
des, que sómente permitam o exame dos li.
vros contábeis aos senhores agentes fiscaIS
que comprovem sua condi�ão de contabilis-'
ta. legalmente hahilitado; na. forma d0 que
dispõe o Decreto-Lei número 9.295, de 27
de maio de 1964.

'.

Florianópolis. em 8 de maio de 1964
i\ntônio Bresolir
Presidente

7-6J

..

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Imposto de Rendo
Fis calização mais . severa

Prestigiada em SU'i ação, arrecadação do tributo no Ll'Á\:! a sítuação orçarnentãría mudas e pelas mais altas
para ser alcançada maior corrente exercício, de modo do Pais melhore acentuada- autoridades, exercerão seu
_________� _:...I ,--_ mente, a 'Divisão di) Impôs- trabalho de forma mais rí-

to de Renda prepara-se pa- gída e inflexivel!
ra exercer fiscalização das Atenta.<J. tal, a 'Delegacia
mais severas e amplas! Regional do Impôsto de
Com a próxima aprova- Renda nesta Capital, assim

ção de projetos de lei sôbre como as Delegacias seccío­
pesadas pumçoes aos crí- nais do interior do Estado,
mes de sonegação I fiscal e já passaram � tomar medí­
ínstituíção de maiores pena. das paraa execução de uma,
lidades para aplicação em fiscalização que abranja se­

outros casos de ínírações tores os mais diversos, ín­
fiscais os Agentes Fiscais do clusive aqueles fi que tí­
Impôsto de Renda, sobretu- nham di.culdade de atingir
do, apoiados, como já foi por motivos que hoje estão
divulgado, pelas Fôrças Ar· superados!

I

Por Walter Lange

N.o 348

Na América e no Canadá
constituiram a '''Sociedade
dos Amigos das Camisolas"
cujo fim é interessar-se pela
volta dó uso daquele vestuá­
rio! Uma violenta campanha
foi desen�adeada pelos só­
cios neste sentido. Alegam

,

êles que todos os grandes ho

mens da América usavam

camísolas, citando washíng­
ton e Lincoln. Também di­

ziam que Nero e Napoleão
as usavam. Até aí:.. nada

de extraordinário. Não eram

só homens célebres que as

usavam. Todos se deitavam
de camisola! Eu ' também.
Fossemos usar pijamas na­

quela época. , . se5ia-mos
chamados de malucost)

O diretor de um grupo de

anões, de nome Paul Dobo,
que mede 104 cm., casou-se.
na cidade grega Kawal com

uma moça de 170 cm. de al­

tura) Os país da moça qui­
zeram se opôr ao casamen­

to mas' foram obrigados a

ceder ao desejo da filha que

ameaçou suicidar-se. Ao re­

porter presente ela ,decla·
rou.. "Sempre desejei casar­

me com um homem peque­

no, porque eu quero um ma­

rido que levante os olhos

para mim':'.
"

,

O casal Ernest Hordon e

Elizabeth, ;residentes na ci­

dade de Glasgow, Inglater­
ta, vive num lar sem har­

monia, criado por êles mes­

mos. Um dia ela comunicou
ao marido que, se desejasse
sua roupa lavada e passada,
devia

-

pagar-lhe o mesmo

que as lavadeiras cobravam.
O mr. Ernest não protestou.
Pagou. Mas" um mês depois
Elizabeth' recebeu, uma caro

ta do marido, por ínterrné­

dia, de seu advogado, noti­

ficando-a que, se desejasse
continuar a viver com, êle,
sob o mesmo teto, deveria

vagar
..,o aluguel de acordo

com as leis em vigor. Ela

estrilou, mas nada conseguiu
e o caso foi entregue à jus­
tiça. Doce Lar!

- --r-

O sábio Pitagofas assim

respondeu quando lhe per·
guntaram o que pensaya da
"ida: "A vida se parece com

. jogos ,olímpicos: há atlétas

que só pensam na recom·

pensa e por ISso se esforçam
para vencer; outros se -lem­

bram apenas da glória e as­

sim lutam por ela; o resto
'

se limita: a assistir os jogos".

O pai: "Hoje, dia de teu

aníversarío, vou-te fazer

presente dum belo colar de

pérolas, minha filha:" Ela:,
"Mas, 'meu querido pai ,não
sabe que pérolas significam
lágrimas'" O pai: "Não te

incomodes: Elas são' tal­
sas ...

"

O que é "Dilettante"? E'

aquele que faz alguma coí­
sa que não pertence à sua

esfera, mas à qual ,dedica
amor, tempo e energia. Va­
mos citar alguns "dílettan­
tes" que se' tornaram farno­
sos: O botânico Ampere
(1775-18�6), que descobriu
os fenômenos eletrodínãmí-:
coso - Bel, o professor de
surdos-mudos (1847·1922),
que construiu' o primeiro te­
lefone funcíonal. - Beran­

ger, o criado de hotel (1700·
1857), que se tornou um, dos
mais populares autores de

canções na França. - Da

guerre, o pintor de parede
(1789-1851), que descobriu a

fotografia. - Edison, o ven­

dedor, d� jornais (1847-1931),
que nunca frequentou uni­

versidades, descobriu o mi­

crotone, o fonógrafo, a lâm

pada incandecente e muitas

outras coisas. - Franklin,
o fabricante de sabão, (1700·

1790), que áescobriu o para­
raios.
'Uma estatística feita

Em uma das ruas de Ro­

ma um caminhão virou e

jogou tôda a carga no chão.

Esta se compunha de bom­
bons de chocolate. Uma tur­

ma de garotos aproveitou e

encheu os bolsos! -Mas, mui­
to breve um resultado ines­

perado se manifestou: Os

bombons não eram de cho-

colate e sim. .. de purgante!
,O aluno: "Professor, se Ca­

mões fôsse vivo, êle ainda

seria considerado um ho­

mem extraordinário?" O

O professor: "Sem dúvida

alguma." Aluno: "Qual a ra-,

zão dessa certeza, professor;
pode nos dar?' "E' que 'ele

teria mais de quatrocentos
anos de idade."

Será que existe'?: Ela: "Fa·

le a verdadé" Mario, vocês

homens preferem as mulhe·

res que falam demais ou as

outr,as?" Mário: "Que ou·

tras?"

RL,0l.LIZE O SONE J DE SUA VIDA

CURA TOTAL DO 'DIA'B:ETES!u.
V. s. agora poderá safar-se desse terri­

vel mal que até 'agora parecia incurável.
Com o uso de, dois' preciosos medicamentos'

extraídos, da Flora Brasileira, manipulados
por conceituado Laboratório Vegetal e que
após longas pesquisas, garante a .eficácia dos
produtos em aprêço.

O açucar desaparece como por encanto

logo nos primeiros dias de uso de conjunto"
havendo centenas de pessoas iá curadas.. O
,DI'. W Boerick assim �e manifestou' sôbre o

poder' antidiabético desses preciosos vege­
tais:. "Nenhum outro remédio' produz em

tão notável grau a diminuição e o desapare­
cimento do açucar na urina .e no sangue".

Representante Distribuidor: Fco. A.
Nogueira. Av. Celso Garcia, 2:566'. Aten­
dem-se pedidos do Interior, pelo Reetnb.
Postal São Paulo S P. Preço do conjunto
Cr$ 1.200,00.

em

o DIA DE HOJ�
, Em 1'870, morre no Ri� de Janeiro, o

.Marqucs de Olinda, Regente do Império. /

Em 1924 "O ESTADO",' publicava:
REUNIÃO' DA COLONIA GREGA .; Na
residencia do sr. Cyriaco Atherinos reunir­
se-a amanhã às 19 horas, a colonia Grega
desta Capital, afim de tratar de assuntos que
lhe dizem respeito. Segundo consta nessa

,

reunião sé tratará 'também da indicação de
uma pessoa que a .colonia, deve fazer ao Mi­
nistro Grego' no,Brasil para o .preenchimen­
to da vaga de consul da Grecia nésta Capi-

, tal com o falecimento do sr. Constantino Ga­
rofalis.

Em Chieago existe um

"museu de areia". Foi erigi­
do pelo Instituto de pesqui­
zas de cimento., O museu

possui uma coleção de qua- Nova" Yotk demonstra qp.e
tro mil diferentes espécies 77% dos homens que entram

de areia, colhidas em todo' o em uma loja. para fazer com

mundo, �s qi.t�is estão' es-
'

IJnlS, déTãt-ó �on1pram al­

postas em reservatórios de guma coisa qualquer, Entre­
vidros. tanto, das mulheres a penas

27% assim procedê.

Em 1924 publicávamos com destaque
a seguinte notícia: A REUNIÃO DOS PA­
DEIROS - As 13,30 horas realizou-se no

Palácio do Governo, uma Reunião, convocada
pelo sr. ca. Governador do Estado; na qual
tomaram parte os representantes do poder
público e os proprietários das 'padàrias '

Assistiram-na, além do Coronel Pereira'
e Oliveira, digno governador do Estado, o sr.

dr. Abelardo Luz, superintendente munici­
pal; dr. ,Fulvio Aducci, presidente do conse­
lho, Coronel João da, Silva Ramos, sec'retá-,
rio da superintendência, .lhajo_I', Elpídeo Fra,
,goso, Tenente Cantidio Regis, De·sembarga-

'

dor José B'oiteux, diretor
"

da República í!

Potrarcha Callado pelo "O ESTADO".

�--

./íii;:,,f TOVOTA DO ;;RASI� s:i. IND:-:E -COM:·�� .

��" ,

.

Produção e Econômia
Especiahnente projetado e construido ,para trabalhar com possante motor Diesel "Mercedes Bens", d� 78 HP, o Utili·
tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo ideal para a atualidade brasiÍeira! De fato, super·r�forçado, oferecendo
�xcelente desempenho e utilizando con'ibustível de baix� �usto, o robusto Utilitário TOYOTA J;)andeirante apresenta
coma importante I!lemento para o áumento da produtivida de agrícola, com muito mais economi�!',_
Vá conhecer ainda hoje a famosa linha de, veículos a ·óleo Diesel no Revendedor Autorizado

Rua Fulvio Aduci, 597
I

M E Y E R S A
Rua Felipe Schmidt, 33
Telefones· - 2576 e 6393. "

EstrieitoFlorianópolis

I

CANHEA. SUA CASA PRÓPRIA
inteiramente de graça 1

.
,

..

-

ANIVEiw_'1fRI11 de

I,

Esta belissimo COSEI, loca)izada no 'aprqzi-vel lcrdirn Atlântico. podere ser sua. Basta

"

, .

�olJlPrQl ,em quc lquar das LOjas de A ,MODÊLAR ou na bcrcrteiro ,GRUTINHA. Cada
compra de 6 mil cruzeiros. a vista ou pe-lo credrorio. dá dir�ltO 'a um cupão numerado

p�Ira c monumental, sorteio , Quanto mais você comprar tanto moís cupões çcnhoro !

t'lão perco esta chance que a MODELAR lhe oferece de ser um tehz proprietário desta'
bela residênda todo de blve�an(.:, contendo sala 3 quartos, cosinha, banheiro, entrada para

automóveJ', dependêncicade empregada. edificadà num bonito terreno de 15 x 22 metros,

•

Castelo em Recife

=SSXSSSS%SSSSSSSS%%SSSSSS%SSSSSSSSSSSSSSSSS,

SOCIAIS

Dona ODETE MAlHA SANTOS

Recife. - 6 (OE) - Falando à noite
,pas�ado presidente da república afirmou se!

testemunha que Pernambuco 'está restau-

rando rapidamente suas melhores tradições
democráticas. O chefe do governo afirmou

\

que, elementos" de govêrnos \ passados pensa­
vam em tudo menos no, Brasil e vinham se

Folgamos em registrar mais um am­

versaria natalício, amanhã, da exma. sra.

Odete M. Santos, espôsa do nosso estimado
companheiro de trabalho, sr. Delamar
Santos. Dona Odete será alvo de
demonstrações de aprêço e estima, às qual
os de "O,ESTADO, se associam, com vot
de _felicidades sempre crescentes,

enriquecendo imoderamente as sombras do
governo. Disse que elementos que' faziam,
parte dos governos anteriores não tinham
ouvidos para atender reclamos populares, e

vinham' iludindo' pov�s aíràvés desenfreada,
demagogia. Indicou que em seu'governo te­
ve -início grande obra regeneração naCional.

Apartamentos e Salas
ALUGA-SE

Alugam ..se apartamentos e salas, r
construidos, à rua Dr. Fúlvio Aducci, n:--.

Crua principal), no Estreito. Tratar com

Dr. Manoel Cordeiro, pelo telefone 3798;
no escritório à rua Tenente Silveira, 28

Sobrado, das' 8 às 11 horas .

Nossa ColunaS A -8 0;(1 o S o. "
80· CAPE ': ZITO" "

...",". ... '1

Cesar Luiz Pasold permitir que os dirigentes
DÉSTAQUE (I I I) com salários de 20 até 30 mil rublos,' con

Prosseguimo� destacando trechos da nuem a construir foguetes, e armament:!\.:A...........

, impressiónante obra de Frei' João Batista com que o Estado comunista prepara o

Pere.ira' opl: ,I "brilhante" futuro de tôda a humanidade.
"O�t proletários da Hungria quiseram .. " "acabadà a' repressã0 à revolta dos

decidir o seu destino. Anil11ados coma pers prOletários hungaros, não pude deixár de

pecttva da destalinização, êles quizeram perceber que" ela não fora mais do que ·0

constituir alí, e não com intuitos de voltar dobre de' finados do Comunismo no Ociden·
às estruturas do passado, os seus soviets te. Os operários, húngaros morrendo, ha·

que êle·s denominaram, Gom mtúta proprie- viam .matado um,monstro, �' possível, que
dad� "Os conselhos Op(;irários". A pri�ei· êste continue por muito t!lmpo ainda a in·
ra cbusa fêz � repressão. foi suprimir êstes feccionar o.,'mundo; pOl!q\le é mais fácil li·
conselhos.,

.

quidar' um ,mQnstro do que remover·lhe o

Nada de assembléias ,d� opérários par cad2Ner. "(Os tre.chQs ,cpcontram:se distrf·
ra dirIgir uma fábri<{� ou um- grupo de fá buidos__!las páginas 95, 9,6, 97 de UNILA·
bric'ls, e muito menos U�a' naçao, E quan- BOR·'UM·a revolUção na estrutura da em- '

do êstes autênticos pperáriôE" ligados aliás prêsa).
aos estudantes, aos intetectimis, :3.0S mili· JUVENT.UDE: � A' juventude do Colé­
tares e, ao povo em geral, quiz�ram �eagir, gio Coração de Jesus se.moyimenta. E bas·
os ,tanques passaram por cima dêles. Tan· tante. A prova _disto_ é_à existêt).ei�.do Grê·

ques proletários, poi.s não! Cbi:istr�idi3s pe. mio'OfiCiaI" da Juvet).t�de EStudantil. E es­

lo Estado, graças à mais:vaiiá es'torquida tas jovens 'par�' :melho�:<' realizarem
do suor dos que trabalham: Os trabàlhado· trabalho, org�!li2!arerÍi ;�ma 'pré:estréia

, res húng"tros qúe contim.ta'ssem-;':revolucib.· benefícÍo' d�
,

s�� ,it:ê�f9.: C:olabore . com

nàriamerite" a ..fornecer sua -màis:�l�à ·pá; "elàs: CoÍ11pre �oje ia súá' ehtrada para as
"

r;;'Ique o Estado Russo, jlhôertoooÍ'· dos Ol FÉRIAS' DO' PAP.A�"Jobro ql1liilétúer a.lu­

perárids". càntinuassem�, a' r�duzir "�spon. nas do curSo: ginaSial daquêle ·Colégio.
taneament(l" seus salários inÍJ1!Ílnos; ':.-<ie', - ..

,

'CorrespondênCia para NOSsa·, cpoluna,:,
oitoce-ntos para· ;ei;�entos rublos, ,par'l 'Gaixa -Postal 669 - Fpolis,

/'........ ,( ..

Secretaria da
A'gricultura

No eXPtldiente\ do dia 3
de junho, do ano corrente,
o dr. Luiz Gabriel, Secret'á·
rio da Ag.ricultura, recebeu
em se;u gabtlete as seguin·
tes pessõas:
Sr. Nelson Pizane, resi­
.dehte em Tangará, apresen­
tou problemas e soluções
para a agricultura do seu

.

�icipid. Deputado Elgí·
dtd Luna�di, encaminhamen·
tos, de assuntos da produ·
ção' rural de Xaxim, Sr. Mi·
chel : .curi de Florianópolis,.
Assessor Parlamentar jun·

'

to ao Governador, que tra·
tau de assuntos relaciona·
dos com a sua assessoria,
Deputado Nilton Kucker

•

e

'sr. Pedro Ktaus Prefeito de

Gaspar, assuntos agrícolas'
de G"tspar.

,." "_
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L1-9 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROL

DE SANTA. CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

----------------------�---------------------------,----------

e Postal
,-------------------

'A (LASStF�(i1ÇLO, NAS 4 10M'AS
ZONA UM

•

1. lugar �- Hercílio Luz ccm-,S' pp;,'
2. lugrr - Almirante Barroso e �/fâr-

cílio Dias com 7 p.p.
3, Ipg:-r - Comerciário com 8 p.p.
4. lugar _'_ Metropol com 9 p.p.

'

5. lugar - Ferroviário comLl. p.p,
6. lugar Avaí e Figueirense 'com

12 p.p.
7. hJ�ar

tá eom 14 p.p.
8. lugar -, Postal Telegráfico e Urus­

sanga com 15 p.p.
9. lugar - Imbi'uba com 1S p'.p',

10) lu=ar - Minerasil com, �9 p.p.
ZONA DOIS
1. lugar - Olímpico com 3 p.p.
2. lugar - Caxias com 4 n.p.
3. lugar - América com 5 p.p.
4,. lugar - Guarany com 7 p.n,
5. lugar - Carlos Renaux e tllPY com

10'p.p. ,
, ,,'

6. lugar - Palmeiras c,om 12 p:p.
7. Jugar - Paysandú e Atlético' éOl't,

13 p.p. .

8. Jugar - BPependí com 14p.p.
9. lugar - U�aty com 16 !).p'.

'

10. lugar - Estrêla com 18 -p.p.
J1. h.H)'::>r ,- T�iranga cQm 19 P.-ik :

ZONA TRÊS
'J

Atlético Onerário e GUH-
,-

'

1. lugar - Internacional com 3' p:p;
2: lugar - Santa Cruz e ,"Olinkr:àft '

com 5 (p. p.
,

3. lugar - Gl1,arany com S p;p.'
4. lugar - Pery com 7 'p.p.
5. lugar - Operário e Botafogo com'

, I,

9p.p',
'

6. Jugar - Juventus com 12:p. p'."
7. hC!ar - 'f?mandaré com 16'p., p'
ZONA QUATRO' \_ ':..

1. - CaC;i=ldorense com 3 p>p
2. -, S�dia com 4. p.p.,'.

-

" .

3. - Cruzeiro com 7 p.p.
,-

4. - Vasco da Gama, e AtlétiCo 8 h.�.
•

: -< ;._;

5. - Comercial e HérvalE'n,� 10, p:o.
6. - Vi(JpÍrp!ic;e com'?' �. b. "": ." ::: '.

7. -. Alvnrflda com' 13 �.P. ,'., ,:'
8 -14i1 J'lh' 14" ,:".

,
. e u o C0m ' r.p .. ·

,

9. - Torino com 15 n.n.
.

...
'

10. - Imaribo com 16 p�p.",

i

...

A diretoria dO Postal T",lo -
,

gráfiCo fêz divulgar atravé; _da
imprensa; uma Nota Oficial;
informandfo qUe o revés sofr!do

pela equipe diante do Hercíl;o
Luz' foi encarada Clamo l:rma das

costumeiras suÍ'prêsas d'o e3pOr­

te apesar de reCOnheCer o PO­
derio dll equip'e tubaronense.

XXX

A .·retoria do Amé,ica Fute­

bol Clube de Joinvi'e vem se
reunindo semanalménte para

traçar a diretriz Co mque espe­

ram festejar mais um aniv1"1'_
BáriO de fundação dlo clube -a­

mericano.

do 'Palmeiras e do

ram início a08 prep8t'at1vo� pa­
ra, os pràximo� JogOll Abcl'toe
que sp desenrOlarão na cidade
de Pô�to União;no mê. lJe ')u­

tubro pràximo.
xxx

A seleção jl1v�nll d!e ba-3que_
tebOl da Liga Atlética Norte

Catarinense rontinua se movi:-
mentando' efetuando trein0'3

coletiVOs l\ontr9 39 equIpeS
principais
Guarany.

XXX

A "diretoria d{) Va3Co Verd:a

Brevemente a seJeção j'olnvt,
lense· dev<.'rá se �xlbir na capi­
tal do Estado Cot'lttá a liel�ção
metropolitil.Il&,

XXll
_

,

"

I,'
A diret0'1a do Ma�nlo :ptea

mandoU ,rgUlr em teu .,�di,oi
oito cabines 'rira abrir.r; a: erô
nica rllportiva coe terá a .i.,áQ
de I'obl'ir os jOgo". aI{ , clftfit�
lados para Oe- j�ail! e e"k�
Bora••

A idéia da dIretoria portu4-

. ,.",vem reali�andO, vários amisto­
sos visando com i.ssO dar maior

potencialidade ao êlenco Vasto­

"erdino;embora nOI dt)is l1ltimOS

,COtejOR tenha sido, derrotado pe,

10 Carlos Renaux 3 x 2 e A­

tléti�; 1 X O.

X:!>X

YMja� ciCÍ:t<:lee dq. Est�do de",
l'la foi bem recebida em todo •

E�tad�.

I II I
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Já' o Baisandú, teve que
enfrentar uma tabela ma­

dr$lsta. E como ioi madrasta
para o Paisandú a ta'J:)ela da
2". ,zona!!! Conw.,' o Paisan­
dú com 13 pontos pet'dic1os.
Todos' êstes./ pontos perdi-,
dos fora de seus domínios.
Atuou em Brusque apenas
contra o Estrela, Ipiranga,
Guarani e Usati, goíeanão a

todos. A grande espera�1ça
do Paisandú é o returno,

•

quando enfrent'l.rá em seus

domínios todos os três ti­
mes· de JOinville, o Palmei­
ras e o Olímpico ·de Blume­
nau e mais. o 4tlético de
São Francisco. Caso o Pai­
sandú 'vença tôdas as par­
tidas do returno estará clas­
sificado. O Paisandú t'l.m­
bém espera ganhar no Su­

perior Tribunal: de Justiça
Desportiva os cinco pontos
que perdeu em jogos em

Joinville� Para muitos en­

tendidos em esporte 9a s.e­

gunda zona, o 'Paisandú, con�

ta com t11ais chances para
classificar-se para o final
do campeonato estadual que
seu tradicional rival, o I Caro

l,
los Renaux.

en eqUilibr.ad] bata lha
, , '

'MOTfCIAS',DO fUJiEBOI.
'

-,BRUSQUEN'SE /

por MARCELUS,· tre ,Os' toroedores, a quantia
, 'I . ,

. mensal de. Cr$ 200.000,00 e' a

,'O' prírnefr.o. turno do' cam-
firma .'; Renaux contribui

com -CCr$' 10.000,00 (dez milpeõnato
_

catarínerise
.

de f1,l-,
, " -Ót ., . crúzeíros) mensais, tl uma.tebol na 'segunda zona está

ou outra firma contribui es­
quase findo. Os clubes da:

, 'parsamente comi uns CrS ...'Liga Brusquense de Fute-'
. 5.0ÓO,OO, mensais. A fôlha doboI cumpríram .até agora ,,' ,Carlos Renaux ocíla entrejornadas um tanto 'decepcto- ' ,

nantes, Mas' vamos analí>. 240.000:00 _.'l. .c-s 270.00J,00
,

"h d
'

"d' mensal.s. ,Folha de pagamen- .

sar a campan a e ca a '
,

,
.' .' ..

. .'

"
to d:l,ts maíabeíxas da Na·clube. '

-ção: "Ora um fí>lantel barato,
não pode réálizar prodígios
'na,:éra ·?O profissionalismo.'
M'lS assim como o elenco
'do Carlos Renaux dentro
de sua fraca. campanha, já

,

derrotou o Baependi, o Es­
trela, o Paisandü, todos por
4 tentos contra 1; o Caxias
'por 2 x O e o Atlético de
São Francisco por 6 a 2.O Carlos 'Renaux caso
Empatou com a ótíma equi-
pe do Olímpico e com a-mo­

destíssima equipe do Ipí­
ranga. Foi vencido pelos
quadros' do América, Tupy,
Guarani e Palmeiras. Conta
o Carlos Renaux com 10

pontos,perdidos. Caso a di­
retoria do tricolor brus­
quense encontre apoio de­
cidido e amplo dos indus­
triais bnisquenses, poderá
r�armar ,sua equipe, recu­

perar o terreno' perdido. e
sonhar. com a classificação
para a fase final do esta­
dual.

----

A diretoria do "upy dle jo in-.
vle env icu em íss ..ri'o a Guana­

bara; CO,m 'o fito de -contratar o

dukta h.elcio .i ac. ré;ruaicadO a

equipe do Bangú AtlétiCo Clu.,

be, ' ,

A proposta 'inlc al da repre­
sentação tupíense será de dez

millt°eS.
_

O C�rlos Renaux. por
exemplo; 'é 'duma' Irregular
rídade de : pasmar: Efetua
numa rodada uma exibição
exuberante, para -cair verti­
calmente na seguinte, pe­

rante adversários dos' mais
fracos.

-..:. I',

'"
"

'; ,�",

A' maior goleada <lo campeo-

nato ��tar!'n'e,,��, "0'1'
registr,ada na, n�i,te 'de ontem no

eltidio dr; Ad��fo"'konuer; quan
'do . a rel?;!!Sé�ta�ão - do HerCÚ

lvo 'Lu� 'de ,'l'uba1'ão gOleOu, ao
.

Postal; T�itgâf;�!ó' por 8 x 1.
•• 1" , ,.' • \

: . q mesmo- Eosta� havia sofrido

'&(eúd"lTIllnJe .. outra' goleada no

"estádio" :Ellv1l1do Làdi;contra o

� Metro��i;p�:r 7 'I 1.

JOGADORES· NAO AGRA ..

� ; ..

.o. ,JoJ�adores' cari<)cas 'l'orrés'
� Adil�Íl que: eatíveram na Co­

Jl:tahP�: E�t;ldO para realizarem

,�e'.teS 'no Figueirense; decepc'ío­
'naram a08' 'mentores 'dO clUbe

preto' e branco. '

O presidente Rui Pacreco em

conversa' c;m a reportagem

um tanto: contrariado com OS
L

gastos, -, se.m qualquer provei+o

Com jog,a.dQI'e':'" cariocl!ls; resol·

VeU .úspendêr 'a, vilida de outros

jogaQ�s.·.

; REÉ'QR.ÇOS PARA MARCILIO

O zagueiro central Leôtiid ..

atudeitte ra�icado '.ao Prima­

" vera '�o Paraná;, está sendj pre­

tendic�: pelo' Marcíli" Dias; de

Hajal•
As c)J!1verSaç"es ,já foram inl-

TAMBÉM CARTÕLA DEVÊ
·-FICAR

\-,'í'" :.\
.

\ ,A!:�ta "C:Il.�la. ori' 'dq do

Ferroviário de q«.. a 'cl,

encontra:..-,e trein�ndC) cOm geral'
agradá no, Mar�ilio Dia3; deve�
rã 'ler coÍltratadló - pela equipe
portuária.

,,'

,

' ,I
ODILON SERA TREINADOR

"
.

:

,
. \

O ·ex atleta >,m��liSta OdI-

lon que,. r.!'t'orho", ao Pilraná;a­

pàs rescindir se'l comprOmissO

amlg.�,vel com o' '\Iarcfllo Dias;
deverá' ''ingressar na - carreira

d'�
,

tr�tri�'d��; oonfàrme sUas

,�eclaraçoe3 a imprerr-
Ia.

"

'"

TUPY bFERElCEU DEZ

MILlfOES.' FOR, HÉLCIO JA-
,- /,

'

", CARÍl:
.

,

-"I

LIGA JOINVIL:-1NSE SALDc�
DÉFICIT COJl.r' A FEDERAÇAO

A liga Joinwilcn 'e de Futebol;
uor ocasião da pas- agem do pre­

'3idente Osní Melo pela Manchs­

ter; efeitou o paga llentO de Cr$

25,O.OOO;OOem �eq ,,; como pa­

gamento da dívid., da Liga pa­

ra Com a entidad., da rua Tira_

dentes.

pretenda. ,conquist�r "um

lugar ao, sol" na fase final
do campeonato catarinense,
devera adquirir com' "ur-

.

gênçía - urgentíssíma' um

excelente -hornem para o

meio de campo, um bom la­
teral e um- inteligente e in­
sinuarité jogador para ves­

tir '1. cámisa número onze.

O Carlos Re"na.üx está em

URUSSANGA,
.

MANDOU E-

MISÀRIO CONTRATAR OS!-
/

RES

Os diretores do Urussanga
d,o interior Cata 'inense; envioU

emissário até o Yql'aná, Com a

finalidade de, cor �rat.r o ar-
crise. Crise ,que repousa em

sua fraquíssima arrecada­

çã,o finaI)ceira mensal., Seus
abnegados diretores, Neco

Heil,. Ade�bal Schaefer e

Leopoldo Bauer, est§.o ten-'
tando remodel'lr a eqUlpe.
:N';:iS mesas do PIGALLE; fa­
moso Café br'usquense, tri­

bunal pUmo como a Felipe
Schmidt na Capital do Es­

tadQ, alguns torcedores
"malham" determinado di­

retor do tetra campeão da

Liga BI}1squense. AfirtWlm

que, tal çiiretor, com suas

manias e: atitudes tirânicas,'

qUeiro Osire8;at--almente .em
litígio com o Co"ltib�.
A proposta dO clube de UrUs-

slInga;embora nã) tenha

re.velada; sabe-se que

mais vantajosas.

,ido

dasé

DOZE ESPEF 0\ CONFIR-
MAÇÁO pp'A f',",:GUIR PARA

.

'A GUÀKA3ARA

A diretoria do �lube Do";,, de
Agôsto; aguarda confirmação

, I

da comissão dle O ·ga.nização doa
t.em causadQ abalos no seio

Jog03 Infantis; potrocinado pe-
. dos jogadores. Insinuam in·

os J'Vrn.,i- dos Sr )rts; da Gua- •
t d t" elusive que cer as erro as

nabara para SElgrp" vagem. f ida
-

fI d U80 r s, sao re exos a s -

A de'egaçãlj do' 'stas ,deverá posta' ditadur.'l. eteercida pe-
viajar em Kombis; part1C\,tlares. 10 aludido diretor sôbre al-

, gu�s jogadores. Mas' a gran­
de . maiori81 de adeptos do

"venced0r da seleção gaú­
cha"', .emprestam· apoio mo­

'ral aos 'diretores do Càrlos

ReMux'- Não só. mor;:il, mas
t�mbém, apoio cfinanceiro; o

ql,le é ImpOrtante. Sabem ês­

tes torcedoreS que a equipe
estâ carecendo.de três exce­

lentes valores pelo menos.

Mas para adquirir excelen·

tes' jogaõ:oréS (bonzinhos o

Renaux
'

tem muitos, mas

bonziimos, não servem) ,há
necessidade de capital. A

atu'll diretoria arrecada en-

, SOU MAIS PCPIfE,1'4'00 IIRASIL

REX-MARCAS E PATÊN1ES
Agent� Oficial da Propriedade

Industrial'
GRICIUMA - Cre3ce;a med:·

da que o t;emp-o passa;o intere,­
se do público desta .cJdadej pe­

lo clássico qUe será travado

hoje' em sequência aO campeo­

nato catarinense de futebol;zo-
na,um.
No eSládi';) EUvaldo Làdl;es-,

tarão se defrontando em C!ote­

jo de boa, pJ'oporçõ� as esql1��'

dras do Metropol e do AI1(1iran­
te Barroso.
O Alm�rante Barroso é vice

líder c<?m sete pont·os perdidlos
enquanto q1e' O Metrop.ol é

quarto colocado Com 9 pontos
no passivo.

TUBARÃO - O Ferroviário

qUe consegUiU uJn bOnito empa­
te diante do Metropol; vai ten -

.

tar outra façanha na tarde de
.hóje� quahdo' elJtará dja'ndo

etmbate ao onze' do Com�rciá­
rio que vem ,-ie mal1tindo na

vice liderança do certame da

zona um.
Será o pré}i'\) nO' dois em im-

portância; d(e3ta

tam�.
etapa do cer-

Regis!ro ,de marcas, patentesl de invençãn
nomes comerciais; títulos de estabdecimen­

to, insígnias �rases de propagan<;la e marcas
.

de exportação�
Rua Tenente Silyeira,' 29 _. 10 andar -

Sala 8 � Altos da Casa Nui_r -- Florianó­
polis - Caixa Postal 97 - FOIlf' 3'912

. I

Financtamentos IndustriaJs
Elaboração de projetos econô:nicos e

preench�ento de questionáÍ'ios rara im­
. plantação ou amplicação de indúst�ias de 1-

eôrdo com as exigências dos estahelecimen­
tos fj1.léinciadores .

EDWARD NAVAR-RQ_
�
Econcmista

C.R. E. p, � 6R3

1
l

BLUMENAU - A -diretoria
do Palmeiras vem estudando
com carinho a possibilidade rle

organizar
dre festejos;

till!l vasto programa

comelll'oraUVO

,passagem ae seu 450 anivená­
rio de fundação ::jue tran3COr­

rerá nO pràximo mês de julho;

'GA�SPAR - Os mentores

'l'up:y desta cidade;estão d'eaen-
volvendo 'esfor�os no Sentido de

armar' Uma eqUipe realmente

capaz de lutar pelo titulo da

, cid.p; C'om respeito a tempora �

da dê 1964;1evando-se em Clon­

ta: que Palmeiras. Olímp,icO e

Gl1ararty;não intervirão nO
certame �egion31.

, JOIl\"VILE - A diretoria do

América Fllltebol, Clube ainda

não deu ,ao conhecimen,to da

imprensa o programa <!tJ come­

moraçõe:; q�e· nlrll'crá mais unl

aniversário de, fundaçã'J do

ç1ube 'rubro da Manchester.

Os conjuntos do Postal Telegráfico e

Guatá Que surpreenderam nos últimos con- .

fronte� com o He{cHio· Luz, o primeiro
.

ao

cair aqui por 8 x ti e o segundo ao empatar
por 2 x 2, serão protagonistas". na tarde de

hoje, de um' dos prêlios de menor importân­
da ,da rodada de en ...erramento do primeiro
turno do Campeonato da la. Zona .

O estádio da rue Bocaiúva será palco
do encontro que, embora a situação desfavo
rável de .ambos na t�bua .de colocação, pode
rá levar ao local da luta um público que
não será pequeno e que vibrará com as peri­
pêrcias dos vinte-e-deis jogadores.

QUADR.OS PROVAVEIS
GUATA Camargo; Nelson, Ferrugem,
Eloi e Celso; Salézio e Lauro; Buris, Zé Pau

lo, Lica -e Leoni.
POSTAL - Joãozinho; Babá, Haroldo, Be­
zerra e Jaime' Alípio e Bibe (Borges); Telê
Cabeça, Rubens e Gnará,

'

A pugna está marcada para ter início
às 13,30 horas.

DEMAIS JOGOS DA RODADA

Hoje - Minerasil x Imbituba, em San­

tana; Metropol x Bf.2xroso, em Criciúma e

Ferroviário x Comprciário, em Tubarão ..
4a. feira' - Avaí x Figueirense, nesta

Canital; Urussanga x Marcílio Dias em

Ur�lSSanga e Hercílio Luz x Atlético Operá­
rio, em Tubarão.

(

.

Formação de· Técnicos Brasileiros em Ma­

nutenção de Apal'elhos e Circuitos

Telegráficos
.

Esta Companhia iniciará brevemente
na sua Escola Técnica em São Paulo um no­

yo' curso para formação de técnicos bJ'asilei­
ros em manutenção ,de aparelhos. e circuitos

telegráficos.
O objetivo é recrutar candidatos nas

cidades onde a Companhia tem, filiais no

Brasil para, ªpós 24 mêses de aprendizagem
técnica em São Páulo a expensas da Compa­
nhia, voltarem às suas cidades de origem
com colocação garantida na Companhia.

A Companhia pagará' a passagem do
estudante de ida e voHa por via aérea e, du­
rante o curso pagar-.lhe-à também a mesada
estudantil de Cr$ 10-0:430,00 já incluindo o

repouso
I

semanal remunerado, reajustada na

base dos acôrdos salariais celebrados anual­
mente com seus empregados.

DADOS SÔBRE, O CURSO

a

a) Curso gratuito
. b) Local: São Paulo
c) Duração de 24 mêses '

d) Moradia e Alimentação gratuita d4,.-
rante o curso

.

e) Idade: 19 a 23 anos

f) Estado Civil: Solteiro
g) Carteira de Reservista

h) Instrucão necessária: Curso Cientí­
fico ou equivaJ;�te, com sólidos conhecimen-:­
tos de Matemática.

i) D� preferência com conhecimento de
Inglês e Mecânica,

. Os candidatos que se julgarem habilita­
dos e que se enquadrem nas condi�ões acima
devem dirigir carta de próprio punho ao Su­
perintendente. local da Companhia indican­
(10 qs suas habiJitações e o seu gráu de -.ins­

trução.

do

M.A. MILES
Superintendente

'to

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE - DIA 1 - Domingo - Unima'ex:'��ção do "Show" Revistct�{Casa Porfuquêse L lnicio 20 horos - Direção do Cólunisfa CELSO, Traje lspórfe I

s, Reservas de Mesas na Relojoaria' "MULLER
.

As. coisas andam bem ariimadas, neste príncípíó de ju:

nho. Muita onda, muita fofoca,' muita apreensão, muita

agitação, o que aliás é uma catacterística de períodos co�

ma o que estamos "atravessando' .,goFa, E nesta �ora sur­

gem 0.5 sabichões, os homens que e�t�? a par de-tud?" sa­

bem de tudo, através de uma onícíêncía quase divina,

criando novas versões para os fatos, originando fantasias

t6das especiais para acontecimentos por vêzes b�m desin­

teressantes, Mas o poder criativo e imaginativo dos referi-

dos senhores é imenso, não têm limite, Daí" ,

.

·

Quantos aquêles que apreciam uma "delaçãozinha ami-

ga< a situação não poderia ser melhor, Os rancôres, das

mais variadas espécies, estão vindo à tona e muitas des­

fôrras 'reprtmidas acompanham certas denúncias ("eu não

sei de nada, porém" ... ), Mas aproveitem, está quase a�a-
bando.

. (' --0--
. Eis,nos aqui novamente corn 'o nosso "Vitralzinho".

De�ta vez vamos MESMO, parafraseando. 'o' grande líder

democrático, A. de' Barros, que da.uns' tempos para cá an­

dou $e transformando. em santo, Quanto a' nós vamos ver,

com a devida aquiescência do nosso prezado amígo Amaral

e Silva, se conseguimos tempo para nos dedicar, COm um

pouco mais de' assiduidade, a-estas despretenciosas linhas,
·

preenchento q hiato de mais de três mêses, apesar de sa�
·

ber que'pouca, ,oU talvez nenhuma, falta fizemos, Contudo,
. não _deixa de ser um 1:)om exe:(cfcio,

.

-.-0-.

Enquanto isto o Tecém-rc-rmado,.-mas já glorioso: ' es­

Quadrão bolonístico. "Os Langãll'lhos", prep3ta-se p�ra' ii, sua
segunda grande disputa, prometendo alcançar o mesmo

êl:ito conseguido ao derrotar "Os Lobisomens", na primei.­
ra pugna, -na qual. os veteranos· adeptQs do balão não fize­

r'1m frente ao poderia da nova equipe, A revanché será da­

da e o Joi',cizinho Assis afirma enfàticamente que "está no
.

papinho".
-0-.

Quanto ao mais o MM .. fO, que mais ;ma vez· se encon­
tra nUn1<:t fase "iluminada", comparecerá na coluna com

,outr�s deslumbramentos em form'1. de crônica, dando vá­

zas a certas emoções recentes, loucas para 'se' .libertarem.

ALUGA-SE
Aluga:-se 1 sala à Rua Tiradentes �,N.9..;-

�.i. •• ,. �....... - •.......,,_.";-<, .• -.
-.., .... ,-....-. • --".- ,._.,......�. ...,,� .. -� ......,.- --:-:-�

9, tratar no local, '

COMISSÃO ESPECIAL ,!DiE INQUERITO·
EDITAL

Fica, pel-o presente edital, o suplente.
de vereador, Snr. MANOEL .' ALVES RI­
BEIRO intimado a comparecer, dentro dt."
48 (quare�ta e oito horas) na Sala de Reu­
niões da Câmara Municipal, afim de prestar
depoimento, sob as penas da lei.

Florianópolis, 6 de junho de 1964
JORGE PINHEIRO

Presidente da Comissão·
•

PARlt(�,\ACÃO
Humberto Klüppel Pederneir�s e Se­

nhCJIra com satisfação partiCIpam' a todos os

parentes e pessoas de suas relações de ami.­

zade, o nascimento de sua primogenita.·
SARA VIRGINIA I

ocorrido dia 3 ·do corrente na Maternidade
Dr. Carlos Corrêa ..

CASAS'
Vendem-se 3 casas. Chácara do

nha �. uma em Coqueiros, de material
cupada,

Tratar à rua Felipe Schmidt, 21
tos da CASA B,OSANA.

Espa­
deso-

9.6:64.

P Oi S T A L 1ST A
2.000 VAGAS - N:IVEL 12

.

Possuimos os pontos organizados ,para
êste importante concurso a ser realizado em

breve. Mat€irias atualizadas, milhares de
questões uráticas resolvidas' e raciodnadas.

Prec� da c(}Ief:.'ão éomnIeta Cr$ 6.000.00
Pedidos à EdHôra, INCA - Av. Rio,

Branco, 185 - s/1708 - RIO
Para os estados mais distantes,· enda­

mos via aérea, sem aumento de despesill;
através do REEMRôtSO POSTAL.

ENvrANDO ÊSTE RECORTE CONw
CEDEREMOS DESCONTO ESPECIAL DE

1.0%.

"C[D��a,n�a BD �OY�rln faz'suslarrecursí's crBira'O c�mJU18Ór:D
•

• .'

!
,'"

Clltssi'ío judicial da medida; a- s ij.amos inteira COnfianç,,:' Comunique-se á autorida�
ilJUllllt demOj1.tnçiiio de con, prestando -s , a recollier aos co F,ub.liql1e-se 'para qUe 'o impetrada e transmita-se; por

fialll�a nes p.r�pó3if06' muraliza- ires públicamOs 03 vultClBas im- ellemplo, frutifiqUe; nesta hora ofíej,o;ao exmosrrnin istro da

dores cia aj;mal ác!JYlinistração fe po'rtâncias '18- quais antes te- em que to'dOS 03 braSileirOs se Fazenda '�inteiro teor dêste

�.'

(Pi1"�t�'
A� .f\��".:: d(.ec.onfiança que susc't<:tva a "I-fêlnologi) a d�esistência dê"s-

I

.

�
.

1''(' apliCação eXata dO ll1Q'ntante' da te mandado de 'ssguratlça in1pe- �

,

I . � {i,c�'I ,71;-'
....IA
," fl e» {. ';',"�""" �""", .. ".',

,

" i....
I importância a ser árrecadada _yraClO reio Bane,,-, Brasileiro .dc

) í9�i-��{J�"
..�i,:<":J..�\.Ji: � :}....,.� eln virtUde do tUll1tdto estabele De,"111:0S ::'/'A :contra o re�o-

L '\� C:.J nos setore� f"iJ.erais d_o País lhinIento. do "e��préstim9. pú-'
���,

'.

a medida não foi bem rec!.=l;ic!a
-

bI;t;o de emergêI)dit" institui-
...--__�;;;.�....:;;:;.;:�__ • 'Y " .. -""_----..., .+ •• .( e milh"res de ll1ftndad,1s de se- do )leia. Lé; riO'··,4.069/62 e exi-

L Ln� H 91�V�lr!.l . .

_ _, '. y,____ gurança; env'�lvelÍdo bilhões d;e,

go último, a Folha .de S. cruzeiros em todo o te!ritóri'o nu .

P 1 t
. Cional; CDITIe.Ç)"ram a Ser impeau O Taz um preciOSO ar-

tfgo do poeta inca José trados perante as var"s da Fa louva a "tiéUd� paÚiotica' do
Os, acontecimentos estão Rios, onde se tem ui'na ex- zenda N"eional. Banco impetrante; qCle escln-

ligados a uma corrente de plicação precisa das c<:tusas Agol"á; entretanto; cOm a ins reCe ter desistido dó mandado

do lutuoso fato, 8_e os in�lê.- tllhiç_ão no Pllís de um gOV,êrllO c]le "c�.rurança "Lmbuido do drsC'­

ses, receiosos de jogar no 'de a'riLeridad,e; 'os imretrantes
Marac'1nã, tivessem, lido o mandados de segurança têm es

que .Rios escreveu a respeito' p0ntaneamente desistido da d!is

dos antecedentes da bruta- --,--------�----------

Instifutode Aposentadorfa � Pensões
(

dos Indusfriár(.os!
-

r.ek�f1?f. �� t;m
c�n*� C�t�r�na',

,

-�
...�i�.; t,. �� \..."1 {Ç Jv.,,;.í�aj y ...... fil· �

(ON-CURSO Pl RA Nl·AGErRO ..

(·578

(omunicacão
,

'Cada Erba do Brasil SIA. ___,. Indústria
,

Quimíco Farmaceutica, _:rilial ..
de Çuritiba,

comunica aos seus clientes/ e 's'2nhores médi­
CDS desta capital, e . litoral catarinense 'que o

senhor Aderbal Coelho nosso ex-represen­
tante desligou-se de nossa firma em 27 de
maio p.pdo. sendo substituído pelo snr. Mil­
-ton Antônio Figueiredo. Outrossim, .nâo

aceitaremos como legais, quaisquer atos
praticados pelo snr. Aderbal Coelho em nos­
so nome, após a data acima \mphnl(),fl::tda. �

9-6 ..64
, \

FUTEBOL PERUANO

causas e consequências, ,Que
causas teriam gerada aque­
le pavoroso desastre policial
do Estádio de Lima? Para 1).

"frio" e "comedido" euro·

peu, trata-se de mais uma

exterior'ização do mau gê-

a1-

36 - Nascimento Elizeu Der.'1étrio
li -. José Rosal'
51 João Quintino Berte
56

./ Celio Aniceto Pessoa
58- Genesio dos Santos
59 - Waldemar Pere.ira Gaspar
62 - Mau'Yo Vi�";3ra Alves
'69 - João pJfr·!:;c10 da Silva
79 - R,einaldo Oliveira
84 -'- JQsé Wendhausen
85 - Wilton José-Pimentel
90 -. -Romeu Costa
94 _ Alvaro Rodrigues da Silva

. 100 � Japura Soa�s Rolindo
104 _ Nagib José Garcia
110 - Oscar Gabriel Lones
111 _ Arilton Fernandes Pereira
113 _ AItamiro Borges dos Sàntos
115 - Valmir Inácio Serafim
116 - L�iz _Guilherme �I.[artineh�
119 '_ Adilson José de Souza
127 _. Selço de Mattos
131 _ Nilton Pedro de Deus

.' 132 - José Dorvalino da Silva r·M"�""""""· '{i;6J

G
Um B.AR bem frenquentado sito a roa Santos. Saraiva.

139 _ Jorge eraJdino de Amorim • n. 451 anexo ao Hotel São Oristóvão, bem assim uma pro-

FlO:rianó�olis., 'OI de jun.ho de 1�64. ipried2de de consb"uc;ã::> mista.
.

EWALDO MOSIl\I,[ANN OS interessados podem tratar com o proprietáno no
mesmo predio .� qual uer hora.

GA·' � Estreito 26-5-J064.·

." .;
deral ; �onsi�}rável número. de

peaeas fhicas' e jlll1idJicas qlile ha
,

'

híam fmp'etrado mandado de se

g'tlrança eontr» 'o reOOIhimpnto
,�o -c-hl>mado "empréstImo' ;úbli

/, -

UM EXEMPLO.
." �

I

empenhanam no re'erguimento
moral e material ri" Pátri,,_

despacho." - (Transcrito de

"0 ESTADO DE SÃO PULQ")

lidade policial lim�nha·,·não
perguntar�am tolamente se

ll'io latino. Mas nós, que so- tragédi,'3, idêntica' poderia

V'ENU;I[E..S.E mos la.tinos, sª-bemos que o ocorrer no maior estádio
ocorrido está intimamente do mundo. Aliás, não só

Vende-se um' acordeão lu�rca Veronese.
/

ligado a uma série· de' hto- isso. Se estudassem a nossa

b f dres, não de pSiquismo ra· história e a geografia huma-
com 80 aixos·, errl per eito esta 'o,. Tratar cial ou, coisa que o valha. na até a medula, deixariaJ1).
a Rua Conselheiro Mafra No. 188 A\invasão do campo por de chamar carioc,'3,s aos in-

parte de torcedores não é cas e portenhos aos pana­
coisa anonpal ou esporádi- menhos.
ca em nossos estáruos. E' ',Segundo .Ri_Os, :há _

no,
'. P,:" 'F

' bl' �,

"

h .

. t d
qvase que uma cons�ânciat ruo uma dIstancIa maproxx- aço pu lCO) paI a COfL.ceClmen, q_.. .Os
como constante b "é .!l "ena� ,rÍláv.el en,t.re o gov�ma".e. o interessado.;: ('me a Prova Pratie(j'..;@ral·� ·'do

li=':;�s.g �sw;ér,làro,. ��1i. 'fa=t='=�!�d����� ---concurso�aci;n� referido' ��rã re�h�ad� 'di�'-
E o ;que maiS fez o torce- pridas pol' �. govêl'no que 11 de i,unho de 1964, às 8,-00 horas; na ES,

CdaOmrpino,cap-..osteenas-tOan'doin,VeamdirsuaO se Pf_rleo�u�ad mais com.' a COLA INDeSTRIAL;.
L pro 1 aXla 1 eológic"l. A�slln,

exaltação, contra um juiz a polícia, destinada à segu- Os candidatos deverão comr>(i'reccr ao'

que prejudicava ·consciente- rança do povo, cumprindo local da prova com antecedência de 30 mi­
mente rapaziada olímpica uma conduta mais ou me-
'd P '? N- h

., nutos,>e somente poderão. prestar provas me-)J eru. ao. .ouve agres- nos m<'.carti-sta, tornou-se .

, .'
_

_"
são à polícia senão após a impopular como o govêr- diante a apresentação do CARTAO DE INS-
conduta selvagem desta. Dis

/
no. Assim, desandou. em des-

CRIC
-

O
.

50 estamos bem informados, mandoq uni�amente por' �
A .

Aliás", que protesto podeI'ia mêdo da; revolt>l popular. Iniciada a n'rova não serL perm..ltida,
um torcedor exaltado con- Acabou finalmente éulmi- bIt' f

t d d d'dSü qua quer pretex o, a en ra a e can 1 9-tra o juiz' dirigir contra a nando com u!1�a decretação
polícia, ,tão ,peruana COl-ri.o_ ue (']tado de sítio no País,. tos retardatários.
êle próprio? I .E l:udo isso porque se 'per� j

Os.. candidatos aprovados na prova escrÍ-
As invasões de ca�po no sc)�ue de uma f�rma errada,

ta e o_Ue deverão f�;er a �rov� pratico-oralBr>lóill (principalmente onde diz Rios, uma forrn.ulação -

o alambrado ainda não che·
•
social, do povo, pelo povo, são os seguintes:

gou) são prato do dia, corri- para o povo.' I�TSCDTC ii' O NOM'"
queiras; dOITlinicais como as Os precalços são enormes

'
.

'

., 1
J
l'1. ,-.-. ,

. .li..

más' atuações 'dos juizes. E e o mêdo é imenso, Então, 2 - Ivan Silveira
nem por isso aqui (justiça em nome do mêdo, vigia-se 6 - Artur Jose de OJivej}'a
se''', feita) a Políeia tem a· com dem"lsiada energia °

gido de modo tão desc"lbi-' que se chama ,de "democra:. 15 - Antonio Carlos 'Y"iei:ra
do. Apenas protege a quem" eia", Vigia-se o homem pa- 23 -- Washington Thcm2z
deve proteger e joga ág'\la ra evitar a desordem; e o

fria nos ânimos exaltados. homem, que não naSCêU pa-
26 - Pedro 1\1âria Bohn

soprando nos ouvidos: "dei- ra ser vigiadO; sente-se 1'e- 28, - Paulo João dà Silva
xa disso; olha que o teu ti- voltado e COlTIIXilndo à de,
me vai marcar mais três sordem. Vam, então, a ar­

pontos". Inva.dàvelmente, a bitrarledac:e em nome da

coisa se resolve na mais lei e ,'3, coisa se complic'a.
.. fr<:tnciscana harmonia. Nes- Ora; uma polícia cons-'

se ponto a ,autoridade não ciente de' sua tarefa' nã,o

tp'_ "·11-.,,�4tuido a lei pela vai. guarnecer um estádio
arbitrariedade, Absolhtâ.men fechado com bombas lacri­
te! mogênias ou asfixiantes! Só

J1as �m Lima, o neg?ciO mésmo uma polícia despre­
nao esta nesta base. 1:,a a parada, arbitrária e medro­

Rolícia 'lnda claudicante em sa pode fazer assim.

8\\a. missão. O que ocorreu ( O que ocàrreu em Lima

naquelas altm'as andinas é·. está enquadrado no esque·
tema de uma elegia conelo- ma c1aE grandes imbecilida"

reira, escrita entre lágrimas' des humanas. Depois flUe
e sangue. O futebol trans- deram sicuta a Sócrates;
formou·se em barbárie. Ne; que fízer".m Galileu afirmaI'

ro voltou às tribllnàs de que a terra apenas se �o­
honra e exig:u fer,'3,s aos via; que ,em'0rulharam car­

cristãos. No fim da tarde, o ne em açougue com parti­
"circus" ficou abantlonádo turas. de Bach; que fizerani
ao sangue. Sàngue de' ,ho- dum neurastênico pintor
mens e mulheres; de velhos Adolfo o senhor do céu e

e crianças; sf-\ngue _de gen- da' terra; esta bobagem po-
,te boa, ,obreira;' sangue de lieial perui.tna ainda é põs­

.

pessoas imPortantes e humil sível.

des; sangue que corria n3s' Está aí, senhores do mun­

veias, ativo como aq�êles' do dito .civÚizado: nós, 05/
que estão fazendo b pro- latinos, não somos selva-

greS$o do homem_ 'gens por natureza ·psíquica:
.

Foi uma estúpida e bes- Sujeitos à selvageria' sim,
tial agressão policial. Injus- mas isso qualquer labora­

tlficado maSS!;l.cre (em ter- tório de ciência poHticà ex-
.

mos sioux) contra gente pa- plica, Nunca por influências
triótica que incentivava flOS '3.távicas,· que todo o ser

berros seus herÓis olímpi- humano tem e que os se-,

cos, numa bela ,reminiscên- nhores, calejados por duas

cia dos tempos homé,ricos; terríveis' guerras, ainda não

Na sua eejição de dcmin- conseguiram perder. o'.

miam abrir mà o por desconfiar
,da ido'neidide daqueles que iri­

am aplicá-las,

CO' de elher.sêl'lcia; OU "emprésti
mo Il�)mpllI,ó�io"; e�tá desistin
,dO da medida pleiteada; para

recolher; sem mais discussão

a. importâncias cobradbs a l'itu

lo dêsse emprêetimo .

Para" ilustrar eSta. situação de

fato; qUe Só pode ser motivo dle

gaud io para aqueles qrjs COn";

fiaram os destinos ela Nação ás

tÔ1'ças demo: rát icas v itoricsas

n a Revolu.ção de março. traris­
crcvemos na in tegl'a, o de�pach9
ontem pr;,f,orid0 pelo Dr. Hely
Lopes 'l\1eirellps Juiz c'I>' DireitO
da la Var» dU3 Feitos da Fazelo­

ela K, tf3nal' de Siil> Paulo D6

pedido ,de C:,le·&is'ência de mon­

nado de segur,diça ' impetrado'
por €st,dJe' °cimnteo ed e-rédHtc

ct€sh Capital.

vlli Construir CU Reforma?
\

Consulte Nossos, Preços

Ind. e Comércio Mei.a1<�rg:ca l'lTLAS S. !\.

Rua: Deodoro N. 23

Filial Florianópolis

:::.:: I!.:'''N:''�'rLaa

J
"

Programação do Mês de Junho

Dia 7 - Domingo - C:asa PJI'tuguêsa
início às 20 horas

,.

Dia 14 - DqminGo - Noite dos Na-
morados _' início às 20 h91'aS

.

Dia 20 _. SábaÇlo - Tradicional Baile
de São João - inicio às 22 horas.

AULAS PARII:l!lARES
PROCUR.AR na Rua ARACY VAZ

.CALLADü, N° 13, ESTREITO, ou telefones:
6267 e 2097.

Avenida Rio Brancc,

DR .. Sebastião Moura
CÚUJR�;'�AO-DEN'f�STA
Clínica Diurna é Notu.rna

ExDen.tista uu Seminário Camiliano Pio. XII
de S. Paulo

Tratamento Indolor pela Alta Rotaçãq
Prótese

!

HORARIO; Das 8::;0 às 11,30 e das
14 às 20.30

R.na: Nunes Machado, 7 Esq. J08ô Pinto

PR () G f-< ;,. ,rJ!:-i r\O
PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO
Dia 9 - Cinema !

Dia 10 - Chá da Faculdade de Direito
. /

Dia 13 Festa Junina na Sede
.

Bal-
nearia.. _.;.-

Dia 14 -' E11contro. dos Brotinhos
Dia 16 _ Cinema

:pia 17) _.. Chá da Faculdade de Direito
Dia "20 - Reunião Dançante
Dia 21 - Reunião Dançante

, .

Dia 23 _ Cinema
Dia 24 _ Chá Dançante da Faculdade

ue Direito
-

Dia ·27 _ Festa Juniha dn Clúbe
Dia 30 - Cinema

VENDE�SE

timo.. C!omj:uLório" foi institiJido
I ,.

_,[111 1962; PelO antigo govêrno
que tran�fOnn.(i)U na Lei no,

4.069/62, E1n virtude' de seU

aSpecto const inj .'ional duvido

so� a ensejar a r:on_figtur.'lção de

mais Um trtbut> a l1·.eio dia or9a
[)1ento; e por outro lado; peja

�;id<o' ''pe l� -: De�egn?ia ,de Tn1p.Ô,sto
de Renda em �ào, Paulo,

_ii; ao proferir .êste cir:spacho;.

jo c:.c COLlbol'acão corn as I1Uto-
� .

riilades ''l.JflstituiElas dê-ste go­

vêl'no hOnrado; no qual depo-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



E (hefe de pol'icia
O Mr. Peter Francis Cos­

te110, Consultor Regional do
Ponto IV, para o Estado de
São Paulo, se encontra nes­
ta Cidade; em' companhia

do, Sr. Capitão Francisco,
Jorge da Silva, intérprete"
onde, ministra, no Auditó­
rio do Quartel General da
Polícia Militar, um Curso de

rina.

AUMENTO DO NÚMERO
DE ASSINANTES

Sôbre os objetivos da
nova 'sucursal disse. o nosso

entrevistado .que ela - visa
fazer uma promoção mais

ampla da revista introdu­

zindo-a nos meios diferen­

ciados da Oapital e do in­

terior, incentivando o au-,
menta de assinantes,
Dize-ndo que o slogan da'

revista, que anteriormente
era "a revista dos homens

Contrôle de Multidões.
Para.se avaliar o 'referido,

Curso, basta salientar que'
Mr. Costello foi Chefe de
Polícia da Cidade Noya

,

de negócios" hoje está mu­

dado para "a revista dos
homens bem informados",
'acentuou ,que "Visão" não
é 'uma revista dirigida ape­
nas às elites. intelectuais,
mas a qualquer pessoa qué

de ova York em Fpolis.
'York, durante varres anos;
Organizou os' setores con­

tra Delinqüentes Juvenis erI?­
vários Distritos daquela Ci­
dade Norte-ámerícapa: foi

Consultor Regional do Pon­
to IV para fi. Coréia do Sul,
antes de vir para 'O Brasil' e
já realizou, com aproveita,
menta, o mesmo Curso em

J

vãrías cidades do Brasil,
como Brasília, Rio de Janei­

ro, São Paulo, Curitiba,
Porto �.legre; Belo Horízon-
,te, Goiânia, Santos, Campí-

I1Visão" Inaugurará Sucursal em· Florianópolis D� ESIT
Fala a "O ESTADO" o ior, Barros Vaz chefe do escritório da Conceituada:Revista em S. C. !:�.serviços prestados a Vi-

Flor:a::�Sol::"I�c;,:;i�;O�� ;A�:\UÍlho
"Visão" -ínaugurará em Santa Catarina deseje informações' cultu- ques, isto é completamente

' , r' ,

uma sucursal do seu Departamento de As- :�!�st��:�::f�Cc�l�ômf:�!�i:��, �:�e��7:en���'et���ado:o:���' ENCANTADO COM FPOLlS PIa'DIeg
,

cons I ro-
#'

11A' ma lis um'asinaturas, que ficará a cargo' do jornalista de realizar uma revista a Finalizando,. o jornalista
\

\ "

"

"

'

'Ney Barros Vaz. / 'DEPARTAMENTOS INDE· altura, das 'tradíções de Ney Barros Vaz disse da
PENDENTES "Visão" .. "Como j? assina: satisfação com que se', en-

<

Ontem, aquele homem' de iimprensa es- lei, '_ .prosseguíu o nosso contra em Floríanópolís, p'�O 'te se 23teve em visita a nossa redação, úportunido-' Mais adiante, referindo-se, entrevistado -:- o Depa:rta-' 'cidade que admira pela be-
.

n na _
,

'i d
. a existência em Santa' Ca- mente de Editorial manrev leza natural e pela hosplta-ue em que teceu consi erações a respeito do tarína de' um corresponden- e� Santa Catarina um coro. lidade do -seu povo.

trabalho que desenvolverá' em Santa Cata- te de "Visão", jornalista respondente, encarregado do' O ESTADO agradece a Q Plano de Metas do Go- decisivo passo, no acelerado "obras da estrada,. � Amaral e Silva, disse o [or- noticiário, sendo que a no- honrosa visita e congratula- vêrno assinou contrato com ritmo que vêm tendo as nos-Itajaí.
nalísta 'Barros Vaz que a va sucursal cuidará apenas' se com a Visão por mais firma, construtora, a fim de
sua sucursal, embora per- do problema relaçionado esse serviço prestado a San- dar execução aos trabalhos'
teneendo a "Visão", não .tí- com assinaturas parte ta Catariná. O jornalista de construção de mais uma

nha ligações de trabalho comercial _ não tratando Ney Barros 'Vaz é ·um dos ponte 'na SC-23.
eom o referido correspon- da parte noticiosa, .pois é mais

,.

destacados funcioná- Como se sabe, a SC-23 é a
, dente, pois a revista, como' uma das característícas da rios da revista tendo rece- monumental obra rodovia­
se sabe, é formada de vá- revista não publicar maté- 'bidO" recentemente, o dís- ria que o I govêrno do Es­
rios departamentos estan- ria paga. tintivo de ouro por relevan- ,tado vem realizando ligan­

.
do Curitibanos a It�jaí e'
atravessando importantes

.regíões geo-econômic':ls.
A nova ponte será levan­

tada. sôbre o Rio Rodeio,
no trêcho Blumenau-Ascurta
da SC-23. Terá um' vão de
70 metros em concreto ar­

mado e faz parte do setor
de obras de arte do PLA­

MEG, cujo planejamento
prevê um total de 3.000 me­

tros de pontes construídas
até 1965.
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Convocado pelo Secretário
-

Geral do
Conselho. Naciona) de Estatística, Ten. CeI.
Germano Seidl Vidal,

.

seguiu em meados do
mês findo para o Estado' da Guanabara o

.
.

,

senhor Ivo Maes, a fim de integrar- a Comis- r

,.
são de Toma.da de Contas do C.N.E., como'

\. Escola' familiar Rural' Agradece
Comissão de alunas , da

Escola Familiar Rural São

José, presidida pela profes­
sara Maria das Neves Cunha
e assesorada pela profes­
sora Ney Maria 13ertoncini,
visitaram o dr. Luiz Ga-

bríel, Secretário

cultura.
Na .oportunidade fizeram

l entrega de um agradecímen­
to escrito e ainda manifes­

taram reconhecimento pe­
las atenções que tem, mere­

c�do do titul<:l,r da agricul-

da Agri-

tura:

As alunas que compuze-

r1Lm a comissãu foram, Ane

R. Abreu, Elsa O.selame,
,Norma Oselame, Elzira

Mattos, Arlete Souza, Del­

ma Medei:r:os, Odete Costa

Nunes, Gerci Cascaes Abreu,
Nelma HOffinann, Helellét

J-Ioffmann, Davi Gabriel,
Iraídes Chang, Hane Lore

Cornélia, Carmem Apareci-
da Goulart, Rosa, Terezinha
da Silva, Nadir Góss Olivei­
ra, M':lria Carlota Rmia.

Durante a aUdienc,ia" qua

o senhor Secretário da Agri­
cultura, concedeu aos pro­
fessores e alunas da Escola
Familiar Rural São

_ José,
'Sua Senhoria, expôz qual é
o progr':lma do governador
Celso Ramos, com referên­
cia a preparação de pessoal
pata formar equipes de
trabalho .nos programas de
Bem-Estar-Social Rural.
E concluiu G dr. Luiz Ga­

'bl:'iel, que a ·Jfin!lliclade da
Escola Familiar Rural São

José, C111 Palhoça,
.

SC, está

perfeitamente integrada no

que se deseja com .referên-'
cia a formação de dona de
casa· parJl a família rural.

redr�ni
rfgr�ssa

De Joaçaba, onde esteve
até' a última quarta-feira; re­

tornou à capital o deputado
Nelson Pedriní, vice-líde� do'
Góvõrno na Assembléia Le­
gislativa de Sant'a Catarin�.

Naque!a região :nanteve
,

importantes contactos ':ld-'
ministrativos. Em Florianó­
polis, já retomou o seu pôs­
to no Legislativo.

li�coln Gordon a�radece a

Fúlvio �ieira
Agrad'ece11do as t

-
'

, a ençoes
,que lhe fQram dlspem,adas
. pelá Dr. Fúlvio Luiz Vieira
Cbefe do Ga.binete de H�la:'
ções Públicas do Go"ê�no,
qUJlndo de sua estada em

Santa' Catarina, o Embaixa-

dor Lin:;bln Gordon, dos Es­
tados Unidos, enviou-lhe a

seguinte mensagem: '_

"Prezgdo Dr. Vieir:::
";,;t!l've ? preseI�te para

transmitir a Vossà Senho-
ria <'t expressão de meu sin­
cero reconhecimento

.

pela
p.ortesia e cooperação que
nos {oram dispensadas du­
rante a recente visIta que
fizemos a FI,orianópolis,
belH como' pelas facilidades
que nos proporcionou' para_
os contaetos éom a. impren­
sa.

"De'sejo, 'igualmente, agra­
decer em nome ,da Senhora

O Comando Geral da Polícia Militar do Estado de San­
ta Catarina, sente-se honrado em convidar o povo Flor ia­

Declarações d� d,erut�do nopolítano, para assistir a uma Demonstração de Contrôle
Paulo _R�cha Fana a repor- \ de Multidões, a ser levada a efeito, no dia 8 próximo, às
t�gem dizendo grande entu- 09,30 horas, na Praça Getúlio Vargas, em frente ao Quartel
siasmo com que o povo ,ele General da Polícia Militar.

.

"Canoínhaa aguarda a reali-

zação, da, PRIMEIRA FES­
TA NACIONNAL DO :LVIATE

Salienta-se que a referida demonstração, faz parte do
Curso de Contrôle de Multidões" que ora está sendo minis­
trado, no Auditório daquela Corporação, pelo Emérito

nos proxímos ,dias 27, 28 e Professor Americano Mr. Peter Francis Costello, o qual29.
'\' tem por intérprete o Sr. Francisco Jorge da Sirva, .ambos"CANOINHAS,. acentuou

'do Ponto IV.
aquele parlamentar, há de
afirmar-se em definitivo co-
mo "CAPrfA.fJ DO MATE",

Brasileiro. Sabe DOI' que é Que o seu
(� - -

dinheiro vale menos? ,Sabe porque o seu

saláriõ cada dia ficava menor para' atender
suas compras e necessidades? -E� parqué a

govêrno deposto criou' diabolicamente uma

NOVO DIRETOR'-DO�-D--V-T-P-----------� , inflação galopante para fazer de '{o_cê um
: ,', ' I

,

-

_.
• 'desesperado e torná-lo um partidário das

Tomou posse e visitQU .

a impr"�,IJJª!;l);::��,;:t���n�::��;:;�,:W&��:��;,��:�
Em substituição ao.' C�l. Mauricio' Spal= dades p10raI�( y �"p'�!�;"ssua;' J, ).5�p:h�qJ�;f�q,i�$�e1J\��Q�.q�, :�p��l�t�l;L�P-

" comproMadá ,éa\'Já'�l��
,

de,;:,' :'Jt'ei:éru"6: pôd,,::? e aom'ÚJR,i�ê.frf'1f"'�fâ'Síf comding foi nomeado -_Dara a Dir.1 de Veiculos t b Ih

T"
.

P 'bl' C I P' T'
ra a o.

a sua ditadura, que só oferece humilhação,e
. r�al_lSlto u lCO 0. e.,. lra,gu,.áy

.

avare�;,
A fuzl'lamen',to ou ml·se'rl·a.sua nomeaçáo, ecerta-

_

que 011104 posse qumta-felra ultIma: peran- do ato do Govêmo do Esta- C I b b'
' O a ore você tam' ém na cons0lida�

te o CeI. Danilo Klaes, Secretário da Segu- do, colheu gerais aplausos.. "

ra,nça. Pública" autoridades e, funcionários ção e salvaguarda da Democracia, �mulan-
Em nossa redação, "lnte- do a ação nefasta dQs comunistas ..

,

daquela diretoria. ontem, 0111 visita' de curdia-'

(..
o novo diretor do trânsi- postos des�mpenhados\. Per- 1idad�, o CeI. Pii-aguay Tava- ,---�,....-:----,-.-------------......:..-__::.._

to é oEicial competente, tence à reserva remunera- res encareceu a colabora- CO'letl·Yos.com larga ,fôlha de s,..ervi- da da nossa Polici':l MilitaJ:', ção da imprensa, através d':l

. •ços ao Estado e exemplar onde goza do mais elevado crítica construtiva e de su-

conduta nos vários e altos conceito, pelas suas quali- gestões, com o serviço que
lhe �foi confiado e que: na

p
,

·

::;�a���e;��V�d:����: .�:a�' . assagens Imais ·caras
w::'i1��t,:':::::I� ,:::a�� a partir de' aln�nha- ,

ferência p':lra com este jor- ai
nal muito nos sensibilizou,
não faltará, da nossa par- -

te, a c06p�ração solicitada.
Com os nossos s,ncerol'i

votos por que repita no no­

vo cargo e desempenn® ·exa­

to que soube dar ,a outros,
enviamos-lhe nossos cum­

primentos peh sua nomea-

no

representante
.

do Estado de Santa Catarina.
As atividades estatísticas do senhor Ivo

Maes, tem sido uma constante em sua vida,
notadamente nos últimos ?-nos, quer como

Assistente Técnico, quér respondendo pela
Direção Geral do Departamento Estadual de

, Estatístiéa.

Constitui-se em mais

festa �o Mate

A sensivel maIOTla politica. da Nação,
oprimida e melp.nê'ó!ica, �guarda o já anUl1-

ciado ato da ca.ssação dos direitos de cidadão
d d I Gordon, a gentileza e a cari- O I t't t d R f A" d Se do mandato de sena or, o sr.- Jusce ino nhosa acolhida que lhe fo-

ns 1 U O e . e arma grana e, an-

'Kubitschek de Oliveira. ram dispensadas pela Se- ta Catarina encaminh? o expediente neces-

'No seu caso, mais imnerdoável do' q,ue ,nhora vt�ira. \ sário à concessão dos ,titulos definitivos d,e
- "Com' votos que formula-'

'

/
lhe negarem o direito de defesa. - o que de- mos, minh':l espôsa e eu, pe-, propriedade de duas áreas de terras no, mu-

\�
: grada a civiliz(�r>_10 brasileira - é a certeza de la felicidade pessoal de Vos: nicípiq' de Presidente Getúlio. Os interessa-

- sa Senhoria e da Exma. Se-

Ique\seus juizes, em tempo álgllm, consegui- nhora Vieira, subscrevo-me, dos cujos nome� sainlm publicados,na edi-
,

rão convencer o Brasil de aue seü ,grande mui atenciosamente, ção de 30 de, maio último do "Diário Qfi-
ex-Presidente não foi sacrificado ,pelo seu

ass: Lincoln Gordon, Em- ciaI"', do Estado, Q>-evem apresentar a docu-
'

baixador dO,s El'tados Uni-

,passado, mas pelo seu futuro. dos da América." mentação legar exigida.

�-�=�������U�-·-�'�:���··�-�.���G��.�a�l=�t�j�%%�;�$%�U�%�l�ka;��N�%%C:�%%���?*��"YI'T

Técnico de renomada ca­

pacidade e elevado espírito
de trabalho, fez-se credor
da confiança e admiração
de seus colegas e subordína­
dos

.

que servem na Junta

Executíva Regional de Es­

tatístíca ou no pepartamen-
I to Estadual de Estatística.

peia dedicação de Ivo
Maes e pela equipe

,

que
com êle colabora estreita­

mente/o D. E.. E. desfruta

Agora nos vem a notícia
do Estado da Guanabara,
que o senhor Ivo M'1€S foi
eletto relator da Comissão

de. Tomada de Contas do
Conselho Nacional de Esta-'
tístíca, cuja Comissão tem
como presidente 'o Capitão
de Mar e Guerr,a Rodoval
Costa Oouto de Freitas, re­

presentante do Ministério
da Marinha,
É sem dúvida uma hon1J;aJ

para os estatísticos catari-
sLÍàs imensas e reais poso,
sibilidades. "

O, deputado pessedista
comparecerá àquele certa­

me, convidado especial que
foi.

mostrarldo a todo o Brasilde invejável posição ,no ce­

nário estatístico nacional,
princípalmente nas 'esferas
ibege'tnas a par da estreita

'càlaboração que vem em­

prestandç> ,à administração
pública estadual.

nenses e para o nosso Es-

tado ver o dist.into coesta­
,duano no c,onclave em que
participa, ,elevar sobtema­
nei.r':l o nome de Santa Oa-
"tarina.

'Reforma Agrária com o IRASC

ção,

., .

nas e outras.
Estão frequentando o, Cur­

, 80 de Contrôle 'de Multi­
, dões

. Oficiais, alunos Ofi-

ciais, alunos dos Cursos d.
Formação de Sargentos, e

Companhia' de Policiamento
Urbano.

um

obras Catarinenses com

Ressonância Nacional
Têm repercutido na imprensa do país

os. empreendimentos de maior alcance do go-
'

vêrno do 'Estado de Santa Catarina.
Assim, o orgão associado "O -',Jornal",'

do Estado da Guanabara, concedeu grande
importância à solução, uue o Govêrno do sr.

Celso Ramos da à 'q_ue�fão do fornecimento
de água, à cidade de Rio do Sul, no Alto Va­
le do Ita�ai,' sublinhando ser, solução para
mais de 3.0 anos. O observador,' econômico
daquele órgão da "BOLA BRANCA" para

o Govêrno de Santa Catarina.
). '

Demonsíracão - CONVITE
, '

Elvídio Petters

(
----,

-A partir de 2a. feira, dia 8, passarão a

vigorar as novas tarifas das emprê.sas' de
ônibus do Município, conformé Decr-eto as- '

sinado pelo sr. Prefeito Municipal, em 5 do v

corrente; as quais sofrerão o aumento de

quin�e a. vinte e �inco por cento sôbre os

preços atualmente em vigor.

UTO
..
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\
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De vez enqu'tndo, goste No começo' do ano, estra ano ó:diantado, sob o, co- sentou. lpra. o dentista, ,um

de visitar o Instituto Meni nhei que o páteo do recreio maneio do nôvo professor senhor já de mei<i idade.

nos de I "São Judas Ta'deu" e'stivesse vazio. Fui infor estadual. Meninos espertos Achei interessante a coinci­

no bairro de Jabaquara. É mada de que; .':lgora, os me assimil':lm o abc com facili dência, pois sempre desejei

I
fruto sadio da inic.iativa ninas pequenos também es dade e prazer. falar cem o dentista m�s

particular da "cidade qu.e tão frequentando a escola No primeiro ano atrasá- nunca tinha tido uma opor­

mais cresce no mundo", Padre Gregório estava""ocu do" que está sob a clireção tunidade. Sei que êle é

pois é mantido quase que pado" com visitas após a do sr. Edgard_ tam}Jém pro .grande benfeitor do. estabe­

exclusiv'1mente por benfei- missa na capela, p_9r elas, fessor estadual, lá estavam iecimento. Trabalhou de

tores e benfeitoras. A ajuda encomendad':l para aquela os meninos pequenos assis graça para seus pequenos

estatal é mínima. E não é manhã. tindo à aula como ouvin clientes dur':lnte seis anos.

,ft iniciativa partic�Jlar que Fui dar uma volta pela� teso Os garotinhos que- Eu estava certa vez no

faz como que São Paulo te- salas de aula, na compa- br':lm a monotonia da elas ,orfanato quando ouvi, perto
nha a personalldade tõda nhia de ·um dos órfãos que 'se ele rapazes já bem cres de mim, chamarem � Guri,

, especial, I com <1 sua n1istu- ficam na-portari;:t. Visitei. a.s cido's que, por deficiências Guri. E um menino magro

r\1 de raGas, seu campo .'aulas de dona Maria do várias, custam aprender a ,se voltou, Estrànhei o ape-

imen<:n r1" t�n""lh� ",',,,',,,,',,i_ '!;"rmo e ae dona Maria Plí- ler. " li�o, porquanto' aqui não se

G,O do. coméréio, da indúsc nhr. .já, minhas c0nhe�jdf·18, Eis que chega da usa essa" denominação para

tria, dr; n','(:·�rt�. 0') nc.t"rl í, �n,b:1S, >:lrífesS0r8� do SES1 sJ)-:r de >lnln.,
da,� art ',s?

'

prjmeir� que o prof,,'

menino? perguntei, eu, curio­
sa, ao órfão que, comigo ,es­

tava conversando.
_ Em Santa Catarina.
E alguns meninos trata­

ram logo de, trazer os ( ou­

tros irmãozinhos· de Guri,
que me foram apresentados
como Guri Médio" Gurizi-'
nho e ,Jorginho. '

- Guri contou-me que SU':l

·família é da 'Serra de 'Tu­

barií:o, Município ao Sul de

Santa Catarina. Ele se lérn­

bra da história que sua mãe

lhe contou. Os pais tinham

apen<iS dois' fill10s nqquêle'
tempo. Ele e o irm[í.o mais _

de milho'

1'0' estava cheio de sacos

empilhados. f
Eis que um transeunte, à

noite, joga �ma ponta de

cigarro que vai cair nos ra­

mos secos do pinheiral, na

.

encosta da estrada. Do pi-
nheiral o fôgo alastrou-se
pela plantação de milho, ar­

razando as çasas, tUd?
Na companhi':l dos avós

maternos e da mãe, o� dois irmã trouxesse seis crian­
meninos permaneceram ',na ças (duas meninas) para
'grata de pedra, na qual o São Paulo. A tia também

pai os abrigou. E o pai, com não pôde �antê-Ias e con­

a ajuda do cunhado, toma- seguiu interná-las em arfa­

ram, as principais providên-
'

natos.

6ias para abran,dar a: càtás-
trofe. dei

'\

Era est<:l a hístória qtH]l
contei ao

(

den�i(Sta )dos' me­
ninos.

sou a trabalhar como em­

pregado. Quando a família

já constava de nove crian­

ças, o pai faleceu 'de rep,en­
te, 'perto de jFlori':lnópolis,
onde fazia parte do grupo
de trabalhadores na cons­

trução da nova estrada.
Dois meses depois nascia
outra criança. Desempara­
d':l, a mãe deixou que sua

conterrâne':l. Ficou tão, feliz
que me comoveu. Mas o que
mais me impressiol10U no

menino foram os seus 'qua­
tro dentes postiços. Ele me

sorriu com orgulho. Além'
de tudo que o orfanato 'lhe
pr,oporciona, o complexo de

já ter perdida d,entes da' se­

gunda 'dentição por causa

da miséria que a morte do

pai lhe ocasionou, já não
mais existe.

S80 Paulo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




